


NO Il i PORTUGAL·ESPANHA EM ATLETISMO 

A • • equipa portuguesa 
nllo derom ~stc 1100 pro1111 de 
condiçllo suficiente - e nllo po· 
demos Jogor com orgomentos 
p11ss11dos. 

O mtlhor snltador: Lals l\I• 
clde Gorcl11, no lriplo-solto. 

Dcsccrn por kliclJode à pisto 
no momento de di~pct11r-sc o 
triplo solto e pOd..- nssim ver de 
pl"rto 11 11cç60 cxtraordin6rlo 
dtste 11tleto, qoc eonstgoio allra• 
pessor de setenta centímetros 11 
sa11 melhor m11rc11 11nterior. No 
ensaio qac tstabelec<'o o «re• 
cord•, o polo iniciei foi prlmo-­
rosamcnte extcatedo, com boa 
oltoro, e o 11olpe de tcsooro leito 
com 11 11nc11. Joelhos em cxtcn-­
tllo, n11 mdximo elic6ci11. Lo· 
mento qoc nllo tenhamos podido 
medir os trts s11hos saccssl11os. 

vencido igualmente 
a mais 

teria 
completa equipa espanhola do ano 

O retombante trfonfo ai· 
cançodo ptfa reprcscn· 
tnçM nocional de 111le· 
1lsmo sobre o equipo 

de Espanha cMsoa, como era de 
prtotr, scnsoç&o no pois vizinho, 
onde todos-tc'c:nlcos e Jorna• 
listns-procornm orgamenlos 
pnro lhe 11teno11 r o sfgnill· 
codo. 

Jd nos oprecloçõts tscrftllS h6 
amn semnna declordmos qoe n&o 
dc11l11 tomar-se como rncta• 
m~nte lnttrpretlllfoo do dlle· 
rcnço rtnl de 11nlor. <'ntre os dois 
11\lttismos penlnsolorts. 11 dlspn• 
rldndc verilicod11 no campo do 
Lnmlor. 1\ Espanha podia rtOnlr 
ndcleo mn1s compkto e 11pnr11do 
de rcprcscnt11ntes, o que lhe per· 
mitiria rccnpcr11r ons tantos doa 
pontos perdidos nrs1e memord· 
ocl encontro; mns nuncn, portm, 
lnotrter posições e c~nqaistor 11 
11itórlo. 

Estoa con11encido qae oqo~lea 
dlrigcnt~s espnnhóls qoe tnl dir• 
moram, o lizer11m por slmpfca 
ntcc~11idode de cergo, como es 
opiniõts scmt'lhnntes 11lndns à 
luz na imprensa trndoztm apc• 
nos rspirito de noclonellsmo ln• 
transigente. 

Em consci~ncfo, Jolgando pelos 
!netos reais e sem l11ntesi11s sO• 
lism6Ucas, Portogal nllo podlo 
hte ono perder o sco •mntch• 
de otlcllsmo contro t1 Espnnh11; 
dar11n1e os doos Jornadas nflo rc• 
!lfs16mos om dnfco rcsaltodo fe· 
liz, de aceso, ao pnsso qoe os 
no~sos od11er~6ri<>s bf'ndlclorom 
oinda de amo 11itórl11 nos 110 
metros barreires e de om se· 
gondo togar nos 100 mctros­
com os qonis nunce anteclpodn· 
mrnte hnoiom contndo. 

Tomnndo como elementos de 
rcf~r~ncl11 os rcsoltados estnbc• 
fecid<,s dnr11ntc 11 tpoc11 cm to­
dos os torneios oliciois dos dois 
poises, 11 1111ntn11em é lr11nc11• 
mtn1c em prol dos portogorses. 
Em qoe l>osear-nos, cntõo. poro 
11llrmor, g11rantlr, qoe 11 llilórlo 
de11eri11 pcrtencrr àqutlcs qoc 
nunca se mostr11rom apetrecho· 
dos poro o obter? 

O desporto, o 11tletismo sobre­
todo, é omn 11cllold11dc concrct11, 
onde os ndmeros 11ue tredozem 
tempos e dlst&ncllls n6o admitem 
Jogos molabnru de 11flrm11çõn 
dogmdtic11s. Reconheço-se lcol· 
mente qoc cm t~ o 11tletismo 
portogoh t, tanto cm clossc 
obsolotn como cm 1111lor relolloo, 
soptrior oo espanhol ; deixemos 
depois em sospenso, porque t11m· 
bém t certo. qoe cstn superiori· 
dode se trodazio por formo cxa• 
gcrndo e pode ser posto cm 
chrqae no ano próximo. 

Tenho o conolcç&o, porém, qac 
oo csfõrço dos nossos com11rod11s 
espanhóis, poro rccopcr11rem o 
so pr em o c l 11, correspondcrd o 
mdximo empenho dos 11tlet11s 
ponogocses poro conscr1111rcm o 
so11 poslç6o 1 

Dtsto lot11 dcsportlllll nascerd, 
poro os po11os peninsolorcs, o 

mais segaro cstfmalo de pro­
gresso. 

A Hnten.t• d oe atÚ• •ro e 

Tenho cm gr11nde 11pr~ço os 
conclnsõcs qnc, cm problemas de 
oprecl11c60 relali110 de resulte· 
dos 11tlttlcos, nos fornece 11 in· 
tcrprct11çflo nomérico dn tebelo 
finlandesa: em b o r n reconhc· 
cendo que t snsccptlocl dc crlllc11 
o critfrlo de lntcrpret11ç&o 
odoptodo, qoe f11oorcce ce rtos 
mnd11lldodrs, t lneg611el qoe 11 
t11bel11 tr11doz om critfrlo oni11cr­
snlmentc 11dopt11do e prlo qool 
se rcgo l11m pro11os oficiais, como 
o dccntlo. 

Podemos, em principio, 11ccltar 
os 800 pontos como o limite in· 
fcrlor de tr11nslç60 pnro o clnsse 
intcrnncionnl (qoe n6o pretendo 
conlundl r com clnssc mondial) 
e flxnr nos 7!}0 pontos o mínimo 
de clessc 11tlttic11 considcr611el, 
11 que poderemos ch11mor classe 
nnclonal. 

Depois déstc prttlmbnto. esta• 
demos os ndmeros do IlI Porto• 
gel-Espanha. 

Média g•ral de cada equipa: 
Portn1111t, 743 p.: Esp11nh11, 6611 p. 

Média• pordai": Corrldns -
Portogol. 779 p. ; Espanha, 690 p. 
Snltos : Por1<1g11l, 7õ2 p.: Espa· 
nhn, 680 p. L11nç11ml"nto: Porto• 
gel, 637 p.; Espanha, õ03 p. 

Dedoz-sc d~stc primeiro con­
fronto qoe 11 nosse sapcrloridadc 
médio se 111irmoo ott nos lanço· 
mcntos, devido à frcqoez11 dos 
se11ondos represcntontt's de Es­
p11nh11 e no beneficio de pontoo· 
ç6o do f11nç11mcnto •reccrd• de 
l'\11noel dn Sllon. Note-se, jd qoe 
1111i de modo f,lor•sc nos deslnl• 
qaes, qae nos 11imos privodos dos 
dois melhores l11nçndores do 
dardo e qae Hercolnno se npre• 
scnton stis metros abaixo do sca 
11lc11ncc normnl. 

1\preciando os 11olorcs lndi11l­
donls, encontr11mos n11 lista de 
resolt11dos 14 marclls 1111lendo 
m11 is de 800 pontos, 11s qoois s~o. 
por ordem de 1111lor decres­
cente: 

Lo!s l\kide no triplo, f\onacl 
dn 5111111 no m11rtelo e B11stos nos 
800 metros. todos cotados em 
8M p.. mos qoc pessoalmente 
cl11Ssiflcomos pel11 ordem de in• 
dic11çfto: Pons no olloro, 846 p.; 
Peixoto nos 200 metros: Paquete 
nos 100 mttros: a tqoip11 por lo• 
l10es11 dos 4xl00 mttros, 843 p.; 
Peixoto nos 400 metros, 829 p.; 
J ollo Slloo nos 10.000 metros. 
82!1 p.; l\lonso l'\orqocs no mesma 
corrido, 824 p.: Perez, nos 400 
metros, 823 p.: 5111111 nos s.ooo 
mttros. lllõ p.; Vicente nos 800 
mt tros. 811 p.: e f\orqaes no lé· 

ºº"· 809 p. O rol comporto 12 citações 
portogoesos e 2 citeçõcs de es­
panhóis. 

No 11rnpo imcdi11to, entre os 800 
e os 7!!0 p .. li11or11m 8 portogoe• 
sts e 3 tspMhóis: Vieira no trl· 
pio, 798 p.; Tomcg&o no comprl• 
menta, 7~ p.; Motos Fcrnondes, 

Dorl!cs e f\orllnrzno nttnrn, 78ó p.: 
P elln10 nos 800 m .. 78!1 p.: Bns· 
tos nos 1!}00 m .. 782 p.; /'\atos 
Fernnndes nos 400 m. l>arrciras, 
774 p.; eqnip11 c spnnholo de 
4x 100 m.. 700 p.; Ndncio nos 
200 m .. 7S7 p.; e o cqni pa por•o· 
goesa dos 4x400 m .• 7.5!1 p. N11s 
rrst11ntes m 11 r c ns cnt •. com•S<': 
1õoind1111clmn dos700(7 nnclonnls 
e 9 e~panholns): 20 nn cnsa dos 
oco. õ n11 cos11 dos .500 e 3 no cnso 
dos 400 (os dois portoQneses e o 
segando nponhol do lonçomento 
do d11rdo). 

O melhor corredor, Francisco 
Bestas, nos 800 metros. 

O cnmpc6o portngo~s de melo· 
-londo deu a melhor 11firmnç60 
do son rf'al classe, correndo com 
os pernns e com o cabeça, la· 
ton<lo c ontra 11 ld<'tica combl· 
nodn de dois 11d11ers6rins, um 
dos qonis, Blanco, procedeu de 
modo n mc:rrccr Miso do Jnlz-6r­
bitro. 1\ 11utoricl11de dos seus trc· 
zcntos metros linnis, qoe se im­
pôs tnnto nesta corrld11 como 
nos t!}Q() m., é proon cobel de 
conslderdvel 11olor, e 11 formo 
como de 11mb11s 11ezc:s cntroa n11 
metn, sem loto nos t!IO metros 
finais, 1101orlz11m 11 11firm11r qoc 
n&o 11tinglo o limite d11s so11s 
pnssibilidndes. Venc<'a, sem dd· 
11ido. os dois melhores espanhóis 
da tpoc11, pois os tflo citndos 
1\rxt, J. B. l\dorrogo e Pilcrrer 

Niio recebi ainda, em revistos 
..-str11nneiras, a estatisllco dos re­
solt11dos desta época, mas !ui 
consnltar o rol dos melhores 
trlplo·sa llodores de 1944. e 11pc• 
nns St'iS uhrop11ssarom os 14,!}Q m.: 
um russo, tr~s saecos, am 11os• 
trnll11no e om din11mnrqah. 

O melhor lonçodor: f\anoel do 
Sllua, com o martelo. 

Todo correo bem no execoçlio 
d11qocle l11nçt1mento, conjogan• 
do-se p11ra o ~xlt.o qoc compensa 
com jostiçn am dos atletas mais 
trnbalhodores e Mdlcndos qoc 
tenho conhecido. Emburo haJo 
progredido consideràoelmcntc, 
o estilo de l'\onuel do Sil110 
11ind11 estd longe dn pcrfdçlio 
de um Htrculono; por isso, nllo 
rodcremos contar sempre com 
rf'solt11dos ld éntlcos-mas 11 clnssc 
licoo dcmonstrndn. O equilíbrio 
dornnte os doos voltes no clrcalo 
t multo mais t'stdoet, mas 11 dcs· 
loct1çllo dos pés demnsiodo lnrgo. 
Espléndldo 11rr11nco fino! de l>ra• 
ços qnc, no tiro 11itorioso. poxo· 
rom o mnrtelo.no 6ngolo preciso, 
poro 11 11ltart1 óptima d11 treJ"ctó­
rla. 1\indo o mnrtelo lo pelo or 
e J6 todos s11bí11mos qoc o 
•recordo c~te1111 l>ntido. 

SALAZAR CARREIRA 

Hipisin.o ein. Ponta Delgada 
graça11 a o en tasi a 11mo 
dos capitães CarvalL0 11a e S pin.ola 

PONTI\ DE.LGl\01\, no •Ilho 
verde» do 11rqulpt111110 dos 
1\çores, 11ss ls llu ôltim11-
mente n nm cspectoculo 

inédito poro o desporto insaler, 
que alconçoa ~xito cxtrnordlnd­
rio. tllo 11r11nde qoc nl!o quere­
mos dt'ixor de o osslnolor de11I· 
d11mcnte. 

Qonndo o dever mllitor le11oa 
nté ds llhns nçorinnas os cnpi· 
t6cs Jost Cnroolhoso e 1\ntónio 
Spinola, pl'nsdmos que o sco en• 
tosiasmo de c111J11lelros nlgo dc-
11erio fnzcr cm benefício do des­
porto hípico n11qoclns p11rapcns, 
tento mnis q11eseg11ir11m 111mbém 
p11r11 os 1\çOrl's os sons montados 
de desporto. 

Hllo supusemos, tod1111i11, q o e 
se const'goissc leoor LliO longe o 
ldéln dos dois concorsMos- e 
conlessomos que nos sorprecn­
dco 11 reallznç&o do 1 Concurso 
Hípico de Ponto Delg11do, m11ni­
lestnçlio desportivo que lcoon ao 
hipóJromo uma 11erdodelr11 mol· 
tldllo, tlio grnnde qoe permitia 
rtllnir vin te mil escaclos de re­
ceito- t-ntrc1111e pelos org11nlz11-
dores à J\ssistenci11 tocai. 

José Car1111lhoso e 1\ntónlo 
Spinoln foram os princlpe!s prc-

porndorcs do certomc, lc1111do 
11 cabo com o 110xllio precioso 
do Comond11nte f\11itor dos 1\ço· 
res e de 1\lb11no de Oli11eiro, 
prnnde cntosiasto do hipismo cm 
S. f\lgcd. 

Segando notici11s qoe recebe­
mos dirtctomcntc, o campo dc 
S. G<>nç11lo ofcrccio os p e elo 
agradabilíssimo. 1\ pist11 cstovn 
11istos11mente prcp11r11d11, com 
magnrlicos ol>st6colos. e os lo· 
gnrcs destlnndos oo pdblico rc­
gorgitollam de gente entasios­
ml)da, qoc segnio o desenrof11r 
do grogrema, caidodosomentc 
prep11r11do sob o r c.-golomento dn 
Feder oç&o Eqllcstre fnternoclo· 
n11I. 

Form11v11m-no qo11tro pro1111s e 
entre estu o «Taça de Honr11»,dis­
potod11 em •berroges• pelos dois 
conhecidos concors1stos, qae dc­
corrco no meio de extroordinci· 
r io en1osi11smo. 1\ 11ilório loi con· 
scqo!da pelo copit&o Splnolo, no 
cl\lmoorol•, com 4 pnntos na 2.• 
«b11rr11gc», lendo o «Tete•, mon~ 
lodo pelo coplt&o Coroalhoso, 
tot11llz11do 8 pontos cm dois der• 
robes. 

O pdblico vlbroa tonto com 
(Co#llHN• HO JdliHO lJ) 
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CONTA-COTAS 
Notícias 
e Comentários 
Vai dar-•e cumprimento no 

próximo •ábod" à deci•do do 
•r. profe.uor Coeirn da Mnl<t, 
i/u . .trc mini.<tro da EducaçlJo Na­
cional. ord•nando 'leiçiles liure" 
nu Federoçllo de Fut~bol aU o 
fim do corrente mb, no uf['re••o 
d u1:uforidade administrativa. 

Em lodo• o• uctore• da bnla 
haria o manife·lo deujo de. pdo 
rolo da• A••odoçôe• Di•lritai1, 
u enlrar em ret:ime de vida arlmi­
nillrolwa normal. 

Lot:o que a nollcia foi tnrnoda 
publico, a A.f<ocioção de Futebol 
de Lisboa procedeu de /ai modo 
que prOl'OCOU r•ioa reacr4o da 
Proolncin, por t<{eilo da qual de­
rem •er prexen/elJ ao Congre!f60 
duo• lida• de Corpos Gerenlca. 

Poro tirar t<{eilo político. rárioa 
individuo• t~m espolhado que o 
{orle movimento da Proofncia, 
com P6rlo à frente, pretendi! 
olinpir a dt:c:Úsdo mini.derial. 

1'al maneio n<io surte e{eilo. 
A A."oriaçao do P6rlo fé: .•enlir 
imt<diatamenle ao sr. professor 
Caeiro da /lfala, que lodo• os 
de1porliRla1 riram a 1110 dtci•llo 
com agrado, por lódas a• ra:ilu 
e ainda por elementar poairllo de 
di•dplina. 

De re•to, a personalidade do 
1r. miniRtro da Educaçllo ,\'acio­
nal está Ido alia que ndo pocle 
•er envolvida nestas que1ol<Jes da 
Bola. 

Na Al3ociaçllo de Futebol <le 
Aoeiro roQniram·se no passaclo 
16bado o• repreunlante1 de A•· 
1ociaç1Ju da Proofncia. l'ário1 
orJ['ani,mo1, ndo podendo en~ior 
delegado1. mandaram lelt<gra­
ma.t. 

A uaniao foi proot<ilosa. lfa. 
oendo-u trocado pontos de vista, 
foram e•colhidos os nome~ o 
apresentar à votardo do Con­
J:resso. 

/\'ao temos conhecimento do 
elenco elaborado em At>eiro, na 
altura em que lroçamo1 e1ta1 fi. 
nha1. 

Sabemo•. no entanto, o• dai• 
ponto• principais. Para prt<aidente 
do Congreuo. em representaçdo 
da A.'3ociardo de Braga. foi e.t. 
colhiclo o nome do sr. dr. Alberto 
Cruz. deputado e médico-opera­
dor em /Jrnf[o. que desfruta de 
grande prc81üçio naquela regido. 

.\'a pruidéncia da Direcçdo estd 
o ar. Alberto de Brito. que, na 
orientordo da Associaçdo do 
P6rto, ae tem mostrado aen&ata 
e hdbil orientador. l'm dirigente 
à altura do momento. 

Parece nllo ser o Associaçdo de 
Li•boa que organiza a lista doa 
Corpos Gerentes que apre.tento. 
O encargo foi confiado ao elt:­
mento indigitado para 1ecretário 
da Fr:deraçllo. 
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UMA VIDA QUE DESAPARECEU l 

O cLam.ado jôgo perigoso 
deve ser objecto de 
particular atenção dos árLitro• 

A nollci•, na sua brutal 
simplicid•de, impres•io­
nou-no8 profundamente! 
O fott•bol cortou um a 

vida. Um pobre moço de 22 ano•, 
pleno de e•pcronc••, foi ceifado 
POr urn acidente ocor1 ido no jõ,.co. 
Inerte e frio, nlo jogará mais, 
tcndo .. se Aumidn para sempre o 
grande sonho que palpil•va na 
aua imagina('ãO: - chegar a 1er 
um grande iogador •.. 

O caso veio contado nos jornai•. 
Num encontro pRrticulnr dis1>u· 
lado cm B•rreloa tntrt o Gil Vi­
cente e o De•porti"o das Aves, 
Adelino Ribeiro LObo, o g .. arda­
·rêdes daquele grupo, atingido 
por um forte pontap~ quando in­
tenta''ª uma defesa, aoírru rotura 
do rim. falecendo pouco depois de 
dar enlrad• no h n•pital local. 
O 8tu tnlêrro con1tituiu enter­
necedora manifeslnrão de senti­
mento. 

Procurámos averiguar como se 
tinha dado a jogada tão infeli• 
que roubou uma ' ' ida e uma txu­
beranle mocidade. Ndo conJtgui­
mos encontrar em qualquer jornal 
do norte a descriclo dtlalhada do 
que nos intereuavn. A vitima jo­
ga''ª a guarda-r~des, e o choque, 
forte e violento, deu.se contra um 
ª''ançado. Aqui e•tá, na luta entre 
o q ue "igia as ri!des e o que ataca, 

Começa no domingo 
o Campeonato de Lisboa 

FINALMENTE. É no próximo 
domingo, depois do desper­
dício de qu:lai lod , o mês de 

Setembro, que começa o campeo­
nato de futebol de Lisboa, com a 
conhecida particip•çllo de seis 
clube•, Sporting, Oenfica, B•le­
nenses, E•toril, Allótico e C. U. F. 

O torneio é na fórmula de poule 
de duas \'Ollao, despertando sem­
pre grande entuaia•mo. Concede 
o lllulo de c.mptão de Li•boa, 
mas tem ainda a \'alorizá.Jo o apu­
ramento do contingente lisboeta 
{quatro repre•entanles) para o 
Campeonato Nacional, que se se· 
guirá, precisnmente na mesma 
fórmula. A classificoçao do 4.• 
lugar é, portanto, rijamente dis­
putada. O último p6•to acarreta 
consigo a posição dram:ltica de 
defender a permanência na Divi­
visão superior do campcio da Di­
,,icão imediatamente iníerior. 
Quere dizer: compelirão cheia de 
atractivos. 

O sorteio aca•alou no primeiro 
dia da pro"n: Denfica-Spor ting; 
Delenenses-Estoril; C. U. F.-Atlé­
ticn. 

Embora não se conheça a forma 
do& leams. maia ou menos com a 
mesma competição da época pas-

o pnnto de convergência do jOgo 
mo is p~rigo5o. 

Al'tigamenl•. qua nd o a função 
de ntaque tinha maior amplidlo, 
os guarda·r~de1 vivi~m num tor .. 
menln permancnle. De sorte que 
os leKidadore11. no re•pcctivo có· 
digo. tomaram medid•s de pro­
ler('ln. Medidas que se impunham. 

M3s nem issn tem dado com­
pleto resultado. É certo que a ' 'io­
lência do ntaque diminuiu no que 
diz re•prito ao perigo, no p'lnto 
de "i,ln f1slro a que o guardR-r~­
de• estn"a subm•tido. 

Os guarda-redes, porém, com 
uma maneira de jo1i;ar que criou 
fundai rafzc!I, uma \•erdadeira ~•· 
cola por todos •eguida, e de que 
01 mergulho" aos ~· dn• atacan­
te• em corrida, quando est• • .. 110 
em ponto de r emate ou correm 
ainda com a bola nos péa a caml· 
nho das ba liza~, •áo o melhor mo­
tivo de 1lu1tração, aulllcntaram 
voluntàriamente o perigo que j:I 
corriam. ' 

Os :lrbilrna tê m, portanto, um 
capltuln particularm•nle delicado 
na sua diflcil misdo. Cumpre· lhes 
o t'aslilt'O do a,·ançado que fax 
jOgo \•iolenlo e perigoso, mas tam­
bém, e com não menos neceaai­
dade, a punirão dos guarda-redes 
que provncam o chamad•l j6go 
perit:o•o. O desporh>, que d:I vida, 
não pnde roubar vida• à Humani­
dade. Pobre moço de Barcelos! 

Corre que ••• 
O Belenenses voi colocor no eixo 

de suo Unhe de oloque o ovonçodO· 
-centro crlodo n• 9ereç60 dos lo· 
godores júnlores. O movlmenlo o 
fovor do crloç6o de jogodores CO· 
meço o produzir frulos. 
~ N6o sobemos se o nolfcle tem 

fundomento, mos o fonte de orlqem 
merece credilo. Porece que Joo­
qulm Telxelro, depois de sol1citor 
empcnhodomente o suo lron•ferên· 
cio, osslnou o ficho pelo Benjico. 
Conf11mondo·se lslo, o coso olnd• 
vol dor que folor. 
~ Pelo Norle, o cdonço de (o · 

godores• tem possos curiosos. H6 
questões no Condol, por couso de 
desobrigeç6o de dois elementos: 
Eduordo Félix e DomingosMolo.Joe· 
qulm. do leço, possou poro o F. C. 
do Põrlo. Henrique, do fósforo, Re· 
belo, Tõrres, do Atlélico, e Vlelro, 
do Olhonense, já podem ollnhor no 
Solguelros, que vê consideràvel· 
menle reforçodo o seu grupo de 
honro. 
~ A Comissão Ce nlrol de Arbl­

tros eslá Incompleto, funclonondo 
openos com Jorge V1elro. E nolu· 
rol que se reorgonize cm Outubro. 

anda, traia-se de uma jornada 
grande-que vai influenciar po­
dcrosnmcntc todo o desenrolar 
dn Prova. 

Há resposta 
para tudo • • • 

;-lãn lemos cm dia esta 
Secção cm ' 'Írlude do e•paço 
1er 9ou<'n e as pr,.gunt .. a 
muil••· Só re•pnndcre moa 
a pr•guntas da Bola. Apro­
veitamos a oportunidade 
para agradecer referencia• 
que •miQdadamenlc no• 
são Jeitas. 

P. 155-Qual 6 o melhor 
guarda-rêde• j u nior portu1p.h 
actualme nte-? 

P. /56- Qual o melhor: Cor­
reia Dia~ ou Armando? 

P. 157-Qu•I o mclb'lr:Jesu1 
Correia ou E•plrilo Sa nto i' 

P. 158-Qual o m.oi• brill1"nte 
resultado internacional •lcançado 
pelo nos~o grupo nacional na 
6poca finda? 

P. 159-Qual o clube maia in­
feliz na época, (De um doente da 
bola). 

R. 155- Con{e•aamo• a no1sa 
ignoráncin. 

li. t56-Correio Dia.,. Armando, 
no init:io da ~tltJ carreira, era 
uma promex.•a. Depoi.t •.• 

R. lõ7 - E•pfrito Santo é um 
joKador mais completo, ma& Je-
1u1 Correio l~va-lhe uonloçem 
no carn"tulo do rnnatl!. 

R. 158 - O rc411//ado da 2-4 no 
Corunha. 

R. ló9 - Todo•. a nao aerem 
aquél~s que venceram, ae consi ... 
deram infeli::ea. Talvez o AtU­
tico. 

P. 160-Qunl o melhor: Al­
bano ou José Pedro\> 

P. 161- Ars6nio ou António 
Marques? 

P. /62-Jcsua Correia ou Má­
rio Coelho? 

P. 163 - Gom~• da Co•ta ou 
Armando Ferreira? 

(Co1d f11t1• ,.. l•ll'"" 1;) 

V. JULG A 
c;tue sa l>e muito 
d e futeb ol ? 

Responda- se é ca paz .•. 

Um grande número do& nosso& 
leitores respondeu do &ef['uinle 
maneira º" pregunla• formula­
das no no.uo nllrnero onlcrior. 

i .. • O. «t~am9ll> J>f)t'•ulue•eR que 
•• de.11Iocttiram ao 8 1'n•il f,,,l'•m a 
Solu ção d e Lhb oa. o Vitória de 
S etúbal e o SJ:to•t lna. 

s.ª An.t6n.lo P'acutlno era do 
c .re.avelinl.o• .. 

J.ª P ia.a• é naturel do f'un· 
eb aL 

4.• PortQa l a.une.a v•.n.e~G • 
E.panh e. 

1 .• Hft ciu a tr·o camp.,• d• re-l•• • 
o E..tádlo Nacioo•I• •• Sal é.ti ... 
o c•mpo do Lima e a Taipadln.ba. 

Breve. •imples e acertado. Pois 
é verdade, meu• amir:os. O• lei­
tore.t da STADIU~I .fdo. indiscu­
lrlclmente. grande~ adepto• do 
j6ga . . . 

L1 rm !!I 1 iil 
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100- Manuel Núncio • fernondo Lourenço, da 
equipa nacional de 4 X 100 m. 

Focamos o momento exacto da passagem do teste· 
munho, que ambos 08 corredores prendem com a mão 
(1) ; 11 trauamiasão 6 clá•sica, entrega feita com a mão 
esquerda, recepçáo com a 
direita. E' curioso o con· ' 10 1 
traste que, aobêsteaspecto, 
oferece mais ao longe o 
corredor Paquete (2), o 
qual estende, para o com. :t 
panheiro que se aproxima 
transportando o testemu. 
nho na mão direita, o braço 
esquerdo. Repare-se ainda 
que Paquete está despis· 
tado, pois encontra-se na 
pista da corda, que per­
tence à equipa sportin· 
guista. 

Lourenç<> (3) recebe o 
testemunho em atitude cor­
recta, com o braço à rec. 
taguarda mas sem torsão 
de tronco. No entanto, 
tanto a máscara como a 
posição de pernas e braços 
mostram que vai insufi­
cientemente largado, acau· 
telando a sua velocidade 
polo receio de não ser al­
cançado pelo camarada 
tranamísaor. 

Note-se ainda a posi· 
ção do pé em apoio (4), 
desviado sõbre o bordo 
externo pelo esfôrço de 
corrida na curva e, talvez 
pela mesma influência da 
fôrça çentrlfuga, muito afastado da corda junto à qual 
devia encontrar-se, para tornar possível a co'incidência 
de planos do seu braço direito e do braço esquerdo de 
Núncio. 

101 -Artur Dias, campeao nocional dos 400 1ri. 

O corredor vai em plena fase de suspensão, no mo· 
mento de maior abertura do compasso e da oscilação 
doa membros superiores. A atitude geral mostra bem o 
tipo do corredor enérgico, mais voluntarioso do que 
ágil, empregando todoe os seus recunos no esfôrço de 
velooidade. 

O braço da rectaguarda (1) executou um movimento 
amplo, cotovêlo bem levantado e antebraço na vertical, 
para melhor e mais eíicaz propulsão na fase seguinte, 
de deslocação para diante. Não esquecer que Dias 6 um 
corredor de muito escasso pêso e que, por isso, necessita 
subordinar o estilo a mais Intenso tributo de aceleração 
das alavancas superiores. 

O braço avançado (2) também tem o cotovêlo niti· 
damente à frente do plano transversal do tronco (dife· 
rença do estilo de meio-fundo e fundo) mas o ângulo de 

100 

flexão do antebraço abriu bastante, de forma a elimi­
nar o final ascendente na trajeetória do punho, que per­
turbaria o ritmo de progressão da corrida, dando-lhe 
característica saltitante. 

A poma que fez a impulsão (3) conserva-se à recta· 
guarda, joelho um pouco flectido pelo efeito do rela­
xamento muscular. A perna da frente (4), cujo joelho 
subiu bem alto, para aproveitamento integral do com· 
priroento da passada, deveria estar um pouco roais es­
tendida no joelho, embora seja de presumir que até ao 
apoio do pé ai11dA diminua o ângulo de flexão. 

102-Ma nuel da Silva, campeao nacional 

Esta fotografia vem completar o estudo que fizemos 
dó estilo do campeão. Representa a fase mais correcta 
do seu lançamento, aquela que justifica os seus bons 
resultados cnm tamanhos defeitos na precedente exe­
cução. O disco vai sair da mão; o corpo assenta bem sô· 
bre o pé da frente (1), com o joelho em completa ex· 
tensão, ao passo que a perna da rectaguarda (2), ainda 
em apoio no solo, completa a impulsão da bacia. 

O tronco (3) executou a d.istorsão e o ombro direito 
subiu maia alto do que o esquerdo, puxando para 

trás e para baixo pelo braço 
aqui escondido pelo corpo. 

O disco (4) sai da mão 
com o braço em completa 
extensão, o ombro mais 

i adiantado, e no momento 
do afastamento lateral. 

Como prova da má 
execuçi< o do giro no cír­
culo repare·Me na posição 
do pé esquerdo (5), que 
em vez de ter ido parar 
ao extremo anterior do diâ. 
metro de lançamento, des· 
caiu para o liroite lateral, 
conseqüôncia do desequi· 
líbrio do lançador para a 
esquerda. Manuel da Silva, 
em vez de percorrer no cír· 
culo um diâmetro, portanto 
uma linha recta, descreve 
um arco rectangular de 
abertura eaquerda, que o 
fez percorrer apenas 90º 
de çlrculo, quando deveria 
terminar a 180° do ponto 
iniciAI. 

Salazar Carreiro 



O popular Clube de Futebol •O• Belcncn11c11~. t rans­
poato â o •eu quarto de acculo de vida, naoatra· •e 
pleno Je actlvldade, honrando o pcnaamentodí!uc 
grupo dedicado que um dia Idealizou a exlatêncla 

de um clube que, ao serviço da causa deeportlva, tuue 
um prop11gandlata do aeu bairro. 

Bdl!m e deaporto -eram o• motlvoa que o a cora· 
.,;õea doa hab!Udoaoa crapazu da praia• raziam gala em 
engrandecer. quando começaram a tmpõr com acgurança 
a aua actlvldade deapordva. 

Grande tôrça de vontade domonatraram fogo noa 
primeiro• tempo• todo• quanto• animaram a ldéla da 
fundas·Ao do clube, prometendo a ai próprio• o êxito de. 
eo)ado, ao meemo tempo que o ecu entualaemo recebia 
novae odeeõoa. Aaelm, pouco a pouco, a ldéla engrande· 
dou-ee. O Ideal, tomando bola r ealidade. consolldou-ee 
peloa tempo• tora, num conjunto magnifico de vitórias 
aeaportlvae o de reallzaçõea admlrâvela, perfilhando oa 
hooroaoa aentlmeoto• clubletae doe beleoeoeu. 

O Clube, alcançando agora 26 anos de actlvldade, aó 
tem de •e orgulhar pela aua acção em favor do engrao. 
declmeoto do deaporto portuguh. O Ideal eoohado por 
Júlio Teixeira, Manuel Veloeo, Artur Pereira, Francisco 
Pereira e Romualdo Bogalho, com o eotuelbtlco apoio 
do dr. VergllJo Paula e do engenheiro Rele Gonçalvea, 
eetã realizado hâ multo. A obra do Beleneoaee 6 adml· 
râvel, •ervlndo com grandeza o desporto nacional, ao 
meamo tempo que encontra eempre forma de fazer a 
propaganda de um bairro replccto de tradl~õea: Belém 
-doe local• mala portugueeea de Ltaboa. 

Ncete momento o Clube de Futebol cOa Belenenaea• 
comemora os •eu• 26 ano11 de fundaçtlo. 

Todoe oe eeforçoa e dedicações que hâ um quarto de 
• óculo auxiliaram essa Ideia, rodeiam ainda eeta obra de 
deeporto -que ae apresenta bem forte, cuda vez melhor. 
Po1·que é lneguvel que o Deleneneee cetõ a tranepor um 
doe acua melhore• momentoa. A eua ex latência, cheia d o 
glória dc1portlv11, plena de generoao trabalho, eervlndo 
o dceporto aérlo, moatra·•e eóllda, no deecJo de dar 
ao clube nova• era• de proapcrlcdade. 

A hlatórla do Beleoenaee eetã larga e juatamente 
deacrlta. Anda eetampada naa camlaolae azule, enobre­
cldae pelo emblema feliz do clube- a hleturlca Cruz de 

Crlato- eati bem patente na maravUhoea eala doa trofeu•, preaente 
no eaplrlto de todo• quanto• de deeporto sabem aJ~uma colaa -e eo· 
bretudo divulgada atrav~ da eua actlvldode, pro ectando Intensa· 
mente o HU fabor no deaporto nacional pela aHI u ldade com que 
mantem a eua preecnça brllbante nae mala Importante• modalldadea. 

O deeejo de 1919 é hoje uma bela e valloaa ar1rmação, a que ficaram 
ligado• vinte e oito nomea, tanto• toram oa fundadoru do Belenenaee 
que na noite de 2 do Outubro dêH e ano, no Belém Clube, reilnlram em 
primeira aHcmblcla geral : Artur Joa1' Pereira, VerglUo Paula, Cario• 
Sobral, Mârlo Domingues da Fonseca, Lula Madeira, António Bernardino 
da Coata, António ~rartlna, Marciano Santo•, Joeé Nune• da Silva San· 
ehee, Franclaco Pereira, Vltor Ribeiro Bogalho, Joaquim Dlae, Vltor 
Slmaa, António Lopea do1 Santoa, Henrique Coata, Jíallo Te'xclra Gomea, 
Manuel Martlne, Artur Ribeiro, Crlttovllo Ribeiro Salrcta, Francleco 
Nunes, Joaó Pinho, Joel! Armando Candeia, Edmundo Campoa, Herme· 
negtldo Candclae, Joaé Henriques Salreta, António Franco , Alfredo do• 
Santo• e Joubert Dlnlz Pereira. 

Foram eatee 01 h omen• que tornaram poHlvel o Beleneneea de hoj<', 
1uee88lvameote engrandecido por ou troa de grande preetlglo, ec m 1 

tenente·eoronel João Lula de Moura, comandante• António Maria 
Ribeiro e Rela Gonçal vee - medalha• de oiro do Bclcnc neea, aoe quala 
ee juntou agora Armando Filipe - e tanto• ou troe. como Pr11ocleco 
Mega, e mafe r ecentemente, mae a afi rmar-ee como elemento de belis­
elmo valor, Act\clo Roea, continuando a dedtcaçllo de Joaé Roea, aeu pai . 

A par dêatee homen•, que têm aabldo, com o aeu preatlglo e lntelf. 
gente direcção, guiar o Belencnaca, outro• 01 têm rodeado em colabora­

çllo magnifica, e ouaroe a lo.la aào 
lncequeclvele, con.o baluarte• d a po· 
pularldade que au~olo o club . . 

Em data• como cita - e sempre 
- é lmpoeslvcl e1qucccr Char de 
Matos, oe • lludo10• Pcpc. Artur Jna6 
Pereira e Augueto S llva,êstu rec,bldo 
agora de broçoa aberto• poro n orlen· 
taçtlo técnica do eh am• de f11t<·bol. 

O Belencnao•, ao comemorar os 
aeua 26 ano• de cx lsu~ot'la, eatá firme 
nae 1ua1 dlrcctrlzee. capaz de Iniciar 
o• acua novo• pr ojectoa, e•rcclol· 

ARTU~ 
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mente 01 do campo atlético, 
que terão Inicio logo ae clr· 
cun1ttl11ele8 o permitam -tllo 
pronto haja a certeza de que 
o aou camp,., d e jogoe nada so­
fre com o j>lano de urbaniza• 
çlo que abrante o a altloa do 
cEatédlo Joe6 Manuel Soare ... 

Tudo eetâ a poeto1. Todo• 
eettlo pronto• pa ra o trabal ho 
que o Belcoenace quere conti· 
ouar. r ecordando o • nome• 
que deram vida ao clube e com 
e.e olho• pc • toa em Mârto 
Duarte, Romu11ldo Bugalho e 
Cai lo• Sobral ; Franclaco Pe. 
reira, Artur Joaé Pereira e Ar· 
naldo Sobrel 1 Aolbal S1onto•, 
Campo.a. Manuel Velo10. AI· 
bcrto e Joaquim Rio, que for· 
maram o prlm~lro «1et1m• de 
futebol bcleoeosc, e sobr~tudo 
êuc grupo cx~·elentc de novo•. 
êaecM 119 c•mpcõc" que no . ã . 
bedn pouado r eceberam ae 
euae merecld111 mcdelbas­
aflrmaç!lo vallosiHlma da Ju· 
vcntude que caracteriza o 
c lube. c uja rtan1ula •eomra­
nht1 com preetlglo OCO!mlnbar 
triunfal do de•por t o portu­
gu~1. 

F. S. 



UMA OBRA. UM TRIUNFO E UM EXEMPLO! 

o 
OS DESAFIOS QUE INAUGURARAM 

BELO ESTÁDIO DA TAPADINHA 
só nulll ou noutro porlD.enor 
conseguiralll interessar 

CRÓN ICA DE TAVARES DA SILVA 

O 
ar. Presidente da Repu­
blica, acompanhado pelo 
sr. sub-secretário de 
Estado da Educação Na­

cional, assistiu à inaugurBçáo 10-
1 .. ne do estádio da Tn1>11dlnha. 
llonrn inteiramrnte merecid• I Se 
há iniciativas que justifiquem O 
aprêço, a aimpatia e a viva adrni­
r• ção de todos, e.ta é uma delas. 
Turna .. ac evidente que, noa mo­
dernos tempos, o E>tado nio pode 
alhear-se do que representa uma 
obra de projecção de1portiva e 
aociat. 

Aconteceu tudo como num so­
nho. No JJolelim que, a prop61ito, 
o A !lético publicou, diz.,ic singc­
lam~nte que a idéia da transfor­
mação do campo da Tapadinha 
foi posta pelo sr. Joaquim l'aiva e 
Silva em 14 de Fevereiro do ano 
passado, e logo aceite por unani­
midade o plano daa obras e a 
eventual compra de terreno, e um 
pouco maia tarde a aprovação do 
anle-projeclo do ar. engenheiro 
Travauos Valdez. 

fün seguida - mãos à obra. Joa­
quim Paiva e Silva e Joaquim 
Nubre, com o auxilio prático dêsse 
homem modesto e simples, rude 
e aimpático, que se chama Alvaro 
Ci.rdoao, não mais ti,·eram um 
minuto de parança, contagiando 
tõda a gente com a sua fórç.:a de 
vontade-escondendo os momen­
to• de de•crcnça e desanimo. Por 
vu .. -íaltarn tudo: material e 
dinh•iro. Tais dirigentes, por~m, 
nlo de••nirnavam. São de aço bem 
temperado. O seu salutar opli­
mi'lmO e a rertt"za de pi ... ar cm ter­
r,no firme reshtiram à; maiores 
d1ficuldad ... Aos poucos, a obra 
ia auqcindo como que por en­
tanto. Como que coisa de cinema! 
Oi aeus realiz,..dore.!11 minwam-na 
amoro•amente. A f.Jange clubiata, 
com ns vi ... iv~is progrf'ISO• da 
iniriativa, entrrgou.se itcU3lmente 
à id~ia, com paixão. De tudu iato, 
nasceu o encantador e•iild io da 
T apadinha, belo na •implici1tade 
•brancura da sua tr2'ça, <'i•rinho­
umcnle tratado no conjunto e em 
pormenor. 

A relva, de semente espanhola, 
r.roporciona um pi~o exceh:ntt-. 
E de qualidade dif.rt'nte da• Sa­
lé.iu. Rodc•ndo o campo, hi de­
graus de cimento em tód• a volta, 
ebmente com a clareira do lõpo 
do entrada: capaddatle para 25.000 
pe''"ª"'· Por baixo da:s ban,:adaa 
txitrr1lem coi~as que não ee v~em, 
mas que •lo •"plendid•• e nece1-
a~rh11: ve1tiério1 com duches (a 
caldeira para ~irua quente jã e11i 
a .. er montad;..), amploa e con\•Í­
dalivoa. inatal•(·óei 1anitiria1, 
pô3ln m~tlico.,.nfim,t-ll!vada quan­
ti.lade de •• , ... nlo r.11~nc10 1e­
qurr um gabinete confortávrl p.ra 
01 fdhna dos associados. 

O pr1·j .. cto está longe de cem· 
cluaão. Vão ser coMtrufJos 11inda 
um <·arnpo de trt•ino-., inc.li~pen-
1ivt l, pil'>cina, gimnál4io. campo 
de •ba.kd» e «volleyballo. Aa 

. 
obras, e isto é que é importante 
não pa· am. Uma semana de re­
pouso ao1 trabalhadores - bem 
merecem eel•• férias 1-e a tarefa 
voltará ao ritmo r.bril que aca­
lenta geralmente a1 grandes rea­
lizações. 

No sabado, a direcção do Atlé­
tico recebeu centena e meia de 
convidados. Fê-lo sem vaidades. 
Devemos, mesmo, afirmar que oa 
dirigentu ae a paga r am, mos­
trando a aua obra com desprettn­
ciosamonte e procurando tirar-lhe 
a sua natural grandrza. Todos lá 
estiveram: os 1rs. capitão António 
Cardoso e dr, Ayala Boto, da Di­
recção Ger al dos D•sportos; o 
dr. Be,,to Coelho da Rocha, da 
Federa~io; Armando Sá, da Asso­
ciação; dr. Ocl:ivio de Brito, pelo 
Belenense•; J u li o Ribeiro da 
Costa, pelo Benfica; Isaac Se­
querra, pelo Sporting; represen­
tantes dos clubes da Srgunda e 
Terceira Diviaóes; dirigentes 
conhecidoa e de1conhecidos; jor­
nalistas, predominando os da es• 
pecialidade. Ninguém escondeu a 
sua sati1fação: os que diacuroa­
ram, e Ainda oa que se calaram 
para mtlhor gozarem o momento. 
Do cimo do último degrau a viela 
espraia-se por um "ª'to hori­
zonl~, que é, ao mcamo tempo, 
deslumbrante trecho da natureza. 
O estádio da Tapadinha-e não ' 
tenhamos receio de chamar-lhe 
estãdio-foi plantado na Tapada 
da Ajuda entre verdura e flor es. 
Não podia ser noutro ai tio 1 

O Beleaoft••• la vencer ... Ben­
fica. num relâ.mpa'º• cor• 
tou- lhe • •60 1 

No primeiro encontro da inau­
guroção oricial defrontaram-se 
Benrica e O-lenenae1, um dupi­
que rut.boliatico que. época a épo­
ca, ganha cm .. bor e interê.se. não 
só peln mérito de ambo• os /eam1, 
mas também pela emulação que 
anima as duna populações clubis­
tas. 

Sob a arbitragem cio veterano 
Cario• Canut'o. o Oenfira alinhou 
com Ro1a; G•spar e Cerqueira; 
Jacinl•>, Mordra e ~1:u; MArio 
Rui, Aroénio. E.pfrito Santo, Tei­
xeira 2.0 e Rnjterio. Pdo tempo 
adi•nte, na 2.• parte, regista­
ram-se modiC1t·açõos: Martins foi 
ocupar o pósto da. rêdes e Ea· 
pfrito Santo talu, dando entrada 
a Feliz. 

O Oelenenaea formou: C•p•la; 
Va•co e Fel1riano; Sé1 io 1, Go­
mes e Ser•rim; Coelho. Elói, 
Quarcama, Juaé Pedro e Raf•rl. 
Alinharam depoi1 Amaro, C•rlos 
Ferreira e Armando. A •Ímples in­
dicação de que houve várias subs­
titurçõts •iinifora o carácter de 
experiênda de que ê•tu encon­
tros l!le re\'t'llt>m para ns treina­
dores . O• que nio se limitam a 
eer lreinndor •Ó no nome. Um 
de<afio dêatrs, aproveitado como 
treino, 6 melhor que tudo, no 

capitulo da preparaç5o técnica. 
l)evemoa anotar a influência 

exercida no deaenvOl\'i1oenlo da 
partida pelo vento, um elemento 
diífcil de subjugar e que coloca 
alirumu vezeo um leam à niercê 
do outro . 

O retrato do encontro faz-te 
em breves traços. O Belenenses 
dominou um pouco, e de modo 
geral, no primtiro tempo, conti­
nuando a mostrar vanbgcru no 
pcrfodo do comêço da M•gunda 
parte. O Belenenses chegou à po-
1içio magnff'ica de 8-1, parecendo 
que o horizonte se lhe abria cm 
raagos de luz. De repente, tudo 
mudou. Num abrir e fechar de 
olho• (leva mais tempo a contar 
do que levou a realizar), do 19.0 

ao 21.º minuto, isto é, cm três 
golpes de encanto, o Benfica co­
locou-se em vencedor. lnaiatindo 
dai por diante no alaque, vem dar 
trégua• à deresa belenense. Os 
de Uclém conseguiram, então, o 
empate, numa bela execução de 
Armando, quando o problema j~ 
parecia solucionado. 

Na primeira parle, de 2-1 para 
o Belenenses, o• goal• foram ruar­
cadoe por Mário Coelho, um pon­
tapé excelentemente colocado, aos 
18 minutos; Mário Rui, em cor­
rida-drib/inK beni aproveitada, 
aos 24; e Quaresma. num estu­
pendo remate, aos 39 minutoa. 
No segundo tempo, ao .. 7 minutos, 
pelo extremo n .rael, batendo• bola 
com fórça; aos 19 minuto1, Jllário 
Rui, com auxilio de ~'eliciano; 
101 20 minutos, Teixeira li, em 
jngada magnlfiu; ao1 21 minutos, 
E•vlrito Santo; aos 31 minuto•, 
o último K"ª'• de Armando. 

O Belenenses jogou com boa 
organização: um pouco plàcida­
mente e ~wm entu1uasmos. Preci­
são na defesa e, por vezes, rendi­
lhados no ataqu~. Tulvez que a 
inutilização de Capelo. com uma 
brecha na cabrça que, felizmente, 
provocou sbmenle a neccs.idade 
de cinco pontos, e a sua ~ub•ti­
turção pelo jovem Sério li. ainda 
muito verde, tivesse influfdo na 
evolução dos acontecime-nto1. 

O Benfica não pós em campo 
grandes apuros de colocação. No 
entanto, o grupo revdllu a sua 
capacidade de realização, o seu 
poder e a sua vontade nnl mo­
mentos ditfceis, que é n altura que 
revela os leam• de classe. D••tou 
um rdâmpago de jog•> para tudo 
1e transformar. São utu genia­
lidades que fa:tem do Benfka uma 
dae mais belas fórças do futrbol 
português. Benfica, 4. Bdencn­
aea, 4. 

•Team J> •a.p~rior e de m elhor 
remate - tem de ••ac.c&- 1 

No 1•g11ndo encontro arbitrou 
Mário Rtbeiro S..nchea. 01 gru­
pos alinharam como a-guc: 

Al/t!lfro: Correia; B 1pti•I• e Ven­
tura ; José Lopo, Gregório e 
Francisco Lnpe>; ~licael. Armindo, 
Concdção, Rogério e Marquei. 

Sporlinl!: Az~vedo; C•r.loao e 
~l•nuel M.rqucs; JU\•enal. Verls­
aimo e Lnur~nct1; Je,.us Correia, 
Armnndo Fcrreir:t, Sidónio, Antó­
nio Marques (já aprov,.do na ins­
per\lo médica) e Albano. 

o, irrupo• também modifica-

ram as tuaa linhas. No cair do 
desafio, por excm1>lo, tomaram lu­
gar no quadro do Sporting: Joaé 
Simões, nas rêde1, João Crus e 
I.mael. 

Dos quatro leam1. o Atlético foi 
o único que apresentou eBlreia1: 
Correia e llogério, vindos de fora, 
de fábricas que estão espalhadas 
da margem de 14 do Ttjo.Aqui.i­
ções diffcei•. Vale a pena o e•fórço 
despendido P Nada pode dizer-ae, 
em co11i,ciêncin. Ás ve.tes, a pri .. 
meira prova é ntgaliva e fica-H 
com a impreuão de que a matéria 
é boa, ou com possibilidades de 
vir a sê-lo quando devidamente 
trabalhada. Caio, por uemplo, de 
Rogério, forte e actiTo, com doml­
nio de bola, põ•to que de .-·idente 
timidu. Os joir>dorea principiau­
tes devem fazer o pos1fvcl­
quando têm fibra,conatguem-no­
de jogar da mcama forma, tanto no 
seu ambiente como fora dele, e de 
se ada ptarem às condições que ae 
lhes proporciona. 

A cena p3SIOU·•e a~aim, como 
na cantiga do fado: um dos defe­
sas do Atlético iniciou a série doa 
goa/1 na aua bali:ta aos 14 minu­
tos, numa infeliz intervenção. Na 
primeira parte, 01 leôe8 apenas 
marcaram maia uma ves - e que 
golpe fulgurante 1- por J e 1 u s 
Correia. 

Mudança de campo, vento a fa· 
vor do Sporting. Conclusão: mais 
quatro bolas conqui•tadas pelos 
seguintes jogadores e pela ordem 
indicada: Sidónio, Jesus Corr eia, 
Albano (de penallg) e de novo 
Albano. 

A suptrioridade do Spor ting foi 
manife§ta: impressionante, enlão, 
no capitulo de colocação do ter­
reno, entendimento entre aa vá­
ria s unidades e capacidade rcali­
z•dora em frente daf rêtles. Neste 
particular de"e salientar-se a 
actuação de Jtaus Corrria, que 6 
jil hoje uma figura n.0 1. Nem 
vemos por ai j••rador em que ae 
revele um Ião aguçado sentido de 
goal (Peyroteo é um caso à parte). 
Como apontamentu, devtmo• di­
zer que o e.Cõrço do treinador, o 
dr. Abrantes Mendes, no sentido 
de descobrir, se não uma linha 
média idea 1, ao menoa a n>elhor 
linha de bnke8 sportinguista, é 
evidentr, e basta a ;>reocupação na 
resolução do grande pnblema 
para aplaudirmos. 

Do A llético prova-nos o ae­
gui nte: nã•• catar cm forma ffsi<a 
nem técnica, e não ter um leom 
à altura do aeu gracioan eatádio. 
Pena! O grupo enferma de vicio• 
que, po-.h·clmente. cu•t•m ades­
truir. Sem dc'1vida, o Atlético rea­
lizou boas jogadas de conjunto, e 
não e•ti ves•e naa 1 êdet ê11e ex­
traordinário J .. ão Azevedo, com o 
segrêdo de uma elasticidade má­
gica e que aobe jol{ar como pou­
cos jogadores, que o resultado tt· 
ria outro- menos rxprec1'-ivo a 
favor do Sporting. ~la• r. Jta-lhe 
unidade no jõgo, ou hnmena de 
capacidade suficiente para supri­
rem e•oa unidade.Sporting,6-Atlé­
tico, O. 

Eat:i dito tudo. Não podemos str 
exigen tes nos primeiro• pontapés. 
Agu•rdemos o próximo dominiro. 
O grande comêço. 
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NATAÇÃO o 111 Portucal-Espanha de 
nahção, di•putado na 
piscina do Sport Algés 
e 0.1íundo, constituiu 

um especl:iculo magnifico d" mo­
dalidade, mumo acm esquecer 01 
r eparos de que pode 1er objecto 
e que merectm uma reí.r~ncia 
-aliás para bem dos encontro• 
d .. portivos enlre os rcprcsenlan­
tes dai duaa n•çóes peninsularet. 

NO RESCALDO 
DO III PORTUGAL-ESPANHA 

Na realidade, êate «matd1• de 
natacão entre portucueses ~ ti· 
panbói1 teve faau macnlíica1, 
vibrantu de emoção, daquelas em 
que, de r e1to, a luta desportiva é 
fér1tl. 

cnm a sua congénere do palz vizi­
nho num jõgo de •water-polo• 
- modalid•de da qual andamos 
aíoslados, pois só o Sport Algés e 
o.fundo mantém a re•p~cliva 
ltC\·~o com a persistência de 
1tmpre. 

E in~pvel que o no"'o •sete» 
dtfendeu, na piscina do Algés, 
com brio e deiporti,•iamo, o hon­
roso encargo que lhe confiaram. 
O •élan• que pó• na lula p<rmite 
mcamo ª"·citar a po .. sibilidade da 
vitória se o jõgo pros.eguiue alé 
final. 

Crfmos, no entanto, e assim o 
de1ejamo1, que aqu~les momentos 
menos relleclido1 de una, ou de­
masiado entusibticua de outros, 
nenhum ressentimento deixaram. 
l'\lo tfm outro 1ig1 ificado que 
nlo seja o produlo do c•lor que 
e1las pu1na1 animad.J1 provocam 
- e não podem tr11zer prej ulzo 
pira o futuro desenrolar de novo• 
encontro• desportivos lu10-espa­
nhó11. 

A reaoloção que motivou a sua 
1u1ptn"ão foi tocada de nervosis­
mo e filiada num juízo errado dos 
r.ctos. Teve 1an1n de inesperada 
como de injut1tificada. E dt'poia, 
todna e•tamo< concordes, não foi 
melhor a de, isão que galardoou 
com a vitória preciitamente o 
•leam• que abandonou a luta. 
O reparo geral que se levantou 
justiíica .. 1c por ser contrário ao 
preceituado em lôdas as lei• e re­
gulamentos pelo• quais se regem 
il•tes casos. No de••'J" de ser 
:1gradivel aos nossos v1sih·nte., o 

Como re(erimo1 em anterior 
crónica, o encontro de owuter­
·polo• deu margem a r~paro1. Se 
o abandono da luta por parte doa 
nadadnres etpanhóis O('naiunou 11 
nota <hoeante das duas jornadua1 
também a opinião pública é unil­
nime cm concordar que não 111e 
juslificava agora que a Fcdoraçdo 
Portuguelft de Na1,1~·ã., acurdaue 

INICIATIVAS DA <<STADIUM» 
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OS CONCURSOS DE COMPOSIÇÃO 
E SOLUÇÃO DE PROBLEMAS DE XADREZ 

DESPERTARAM O MAIOR INTERÊSSE 
NOS MEIOS DA ESPECIALIDADE 

D
ESPERTOO slngolar lntC'rhse nos meios especlnlizados 11 

nos:111 lnl<:l111h1n, tendt'nte 11 impulslon11r 11 11ctloidndt' pro­
blt'místlc11 do XadrC'Z nacional. O Concurso de Composi­
çfto, prlnclpalmC'ntC', 111r11lu tis ll!C'nçõ .. s gt'r&is. Tr11t11-st', 

com cfC'ito, de uma lac~t• lnterus11ntbsím11, 11 que St' lig11 grande 
lmpon&ncl11, ente om problem11 que orge soluçfto: 11 falt11 de 
composi tores portagar sts. 

J\ t'Scrssez de prodoçllo problemlstlca ~ om pormt'nor qoe 
deixou Jtl de preocupar os x11drezlstas do pcfs 11izlnho. No nosso 
- est6 sendo lC'nt• mente dcbC'lad11. 

J\ !11lta de Concursos é o mollvo desta cpa tl •, tanto mais 
qoe é notório o ap11recimen10 de mollos novos. qae se salientam 
Jtl pel11 habilidade e !Orça de 11ont11de qne possaC'm. 

O noss<> con<.'urso ~. segnndo cremos, o sétimo qoe se rea­
liza em Portusiol. E é o primeiro Ttmdllco, se txcepto11rmos 
os dois orgonlLados pela Re1>lsta Portuguesa de Xadrez, a que 
sl>mente concorrernm autores es1r11nsielros. 

O tema escolhido - duplo despregcgcm e promoçao dite· 
rente de um P~6o Branco - cl1goro-se-nos absolot11mente cces­
s!oel 11os nooeis problemls1115, pouco experientes nes1e género de 
competlçllo. Todo1>l11, os m11ls experimentados e osf\rstres púdem 
aplicar ocn111Jos11mente a !Orça da soe lmcglnoçllO e técnica 
supt'rior, drscn1>ol1>endo o eswdo com a combinação de lema3. 

l\ orlgln11lldade do tema proposto é pormenor de menos 
lmport4ncle, d11do o conheelmen10 gernl do esgoto menlO de 
fMlcs temdtlcos no cop!wlo, bast11nte explorado, da despregcgem, 
lntercC'pçllo negra e promuç&o. 

N6o obstante, e 11 titnlo de cnrlosldade, conold11mos os nos­
sos leitoru. que pon1entora conheçam 11lgam probltma em qne 
se dC'&C'noohia o teme exigido, o envlor-nos ésse trabalho, oo qual 
gostosomente faremos reltrénclo. 

J\os soloclonlslas lC'mbromos 11 base do regolomento rele~ 
rentC' à lndlcoçao d11s oarlantes tC'mtlllcas. qu e é absolutamente 
necessdria para o elt'lto da contagem de pontos. l\ falto de com­
primento desta ngra ecorreto perda de om ponto, isto é, a pena 
cpllc,.da par11 o coso de t'rros t' lals11s soluÇÕt's. 

t.ste aditamento ser6 publicado oportnn11mentf', nom dos 
próximos ndmeros, eo Inserirmos mais orne vez o regolemento 
de Pontu11çao. 

Foi df'Signado parn Jolz do Concorso de Soloçllo o nosso 
colaborador sr. Vuco Casimiro dos Sontos. a qnem comptte a 
resolnçao de todos os cosos omlss~s dos dois Concursos. 

Pare Jolger e classillcor 11s prodoçõ~s. lo! convid11da ame 
lndivldaolldade de cotcgorla no Xadrez espanhol. 

Uma jornada deafavorável - Esperanças 

perdidas ••• - Uma prova de muita viLração 

público deaporlivo inclinar-se-ia, 
de boa monte, perante a anulaçio 
pura e simples dojóeo, tanto maia 
que se di.punha de uulro dia para 
a eventualtdade da 1ua repeli~lo. 

Esqueça-se, J>"rém, o faolo, 
E re .. alve-ae o c..lor dat mani­
feslaçóes a que a totalid•dc do 
público ae cntrec ou, vendo nel•• 
simplcamente a n•lural rearçlo 
patrió1ica de uma multidlo a vi­
brar intensamente com a bdcza e 
o dinami•mo da d luta de1por0 

tlva. 

Uma i ornada ••n•• favorÃ• el 
para o• n.a4a4'.or•• porl•• " •••• 

A segunda jornada dhte Por­
tugal-Espanha em nalaç!o- di1-
'putada à hora a que o nosso 
último número entrava nl\ má .. 
quina - fui-nos menoa favorável. 
A'J provas COlllt'·Çaram com des­
vanlagem de pontuação para a 
equi1>a nacional ~, a1t11im, 01 no•-
1 01 nadadore• vira m duplicada a 
tartfa de lentarem a vitória dao 
cõrta nacionais. 

Oa •ua vontade de triunfar de­
ram aob.ja1 provas, pelo e1fõrço 
com que •e Jançar•m n11 com 
petições - reflectido no a •t•m· 
po•• maenlfícoa que •e regiata­
ram e levaram ao eatabd•cimento 
de novos •recorda•. 

Nas trb provas internacionais 
da noite havia certa confiança: 
da eotafeta de u200 melr os livrca, 
que 1e conrirmuu, e ainda na de 
200 melro• bruço•. Ne.ta, a van­
tacem esteve do lodo e1panhol 
-~"Otn absoluto mcrrcamento, 
dica-se. E o lll l'ortug.J.E•panha 
concluiu, desta fdta, com a viló· 
ria do1 noasoa adverdrioa por 
47-40 ponlos. 

As competições da noite reves­
tiram-se de excelente cal•&Oria 
de•purliva, tanto pela maneira 
como furam diapul•du como pelo 
óptimo comporl"1nento doa na· 
dadore1. Sattof.z colocar em re· 
lêvo de.portialaa que aabem põr 
tanto dinamismo na lula pelo 
triunfo. Neste aspeclo, portugue­
ses e eopanbói• e . tabeleceram 
uma honrosa iirualdade. 

O• 400 m e tro• ll• r • • 
-o p .ro•a ele;• • r•c•rde» 

A prova dos 400 metros livrea 
foi bem dispulada. O eopanhol 
F.rry e Bapti•ta Pertira chama· 
ram a ai o valor emotivo da cor­
rida. Agnenlaram brilhantemente 
a compcli\•áo, que teve por momen­
tos Od quatro concorrente• em 
luta igual. Mas Fe• ry começou a 
ianpor o 1eu ealilu imvrc•aiunante 
e 11-ptista Pereira não põde cur· 
respvnder com o seu e•fclrço, vol­
tando a exibir mau rumo na piela. 
Um pormtnor 1e aaJientou tam .. 
bém: a velocidade com que a 
prova 1e correu, emb,.,ra com 
uma liceira queda noa 100 metroa, 
feito• por l'erry em 1 m., 8 1. 
e 2/ 10 - menn1 dois Mcimo1 do 
qu• Ü• pli-la Per.ira. 

Nas uutraa du11 pistas, Pedro 
~l .iucn e J ulo Jo•~ Gome• ani­
maram bem a luta que tiveram de 
travar. O nono representante en-

trou tamb~m no conjunto doa 
bons •tempo .. , consrcuindo um 
reault•do que não l<rn •ido po1-
alnl, últimamente, a oulroa nada­
dores. 

A "itória de Ferry neates 400 
metro• deu-lhe ainda o novo •re­
cordo de E11>3nha. Por acu lado, 
Baplista Pereira ••t. belectu, com 
01 aeu1 6 m. e 21 s., o novo •mi­
ni mo• nacional. 

E•1t•r•n~ .. pcrdJd•• 
ao• aoo aetro••LrufO•• .. 

ll•via certa1 eaperançu, nesta 
pro,·a, para os porlugueses. E com 
ru:!o. Se por um lado, embora 
nêle ae deposila•1e também con· 
fiança, João da Silva Marques nlo 
cOnSC&Ui88C dar réplica total, COR• 
lava-se com Arlur Mendes Silva, 
que últimamente se distin~uira 
em provas dhte percurso. 

Maa os espanhói• destinaram 
para ad\'Crsário principal doa 
portucueoes um elemento que fui 
uma revelação: Enrique Mnrdt. 
Dom t ipo de nadatlor, calili>la, 
enércico na braçada, a cortar a 
4eua em emb•laccns c•rlaa e au­
mentando 1uces1ivamente a van ... 
tacem adquirida. 

t:1ta pruva teve a caracterizá-la 
a disputa individual que a reves­
tiu. Al~m da magnHica uibição 
de Murdt. entre Silva Marques e 
Mendes Silva tra\•uu-se luta ani­
mada, da qual acabou por nir 
vencedor o • novo• ... Sih·a ~!ar­
quei aind:i cnnM•1tuiu manltr ai· 
suma van•aeem inicial, que pro­
curou e1fun; 1d-.mente manter na 
viragem dos 100 metros. Mas rra 
o momento de vermos o • •panhol 
moalrar o seu valor •.• E a vitó­
ria pt'rlenc•u-lht, com mérito, em 
8 m., 2 1. e 9/10. 

Uma prova de •r•1ule ••otl• 
•o• 4xsoo SD.etro• llvr •• 

Poucas vt.ze1 uma prova de na­
tação ae tem revestido de tão emo-
cionantes a•pecloa como e t'ta 
e.tafda de 4:<200 metroa livrts. Foi 
txlraordinàri~menle ch•ia de .vi­
braçlo, de energia, com um final 
arrtb•tador-que deu uma vi ló ria 
brilhantluima ao conjunto por· 
tuiru~1 . 

Deve ter sido a mais bela prova 
que um erupo de nadadores na­
cionais tem aabido anima r. Do 
ci:rca de cinco m•I p~asoas que 
e•lavam no esládio náutico de 
Alcé•1 nem uma só põde ficar 
inaen ... h·eJ ao que ae passou na 
piacina. O ufõrço exlraordinário 
doa concorrente• arrebatou a 
multidlo rntusia•m•d• e o final 
vitorioso foi sublinhado pela tlt· 
plo•io forte de aplausoa inter­
minAvti1. 

Jer<miu Simão, Luís Lopes da 
Concrição, Dapliata Pereira e Má­
rio Sima1 compuseram a e-quipa 
n1cional, a que ficámos de.'tndo 
o t•mpo c.record• de li m., M a. 
e 5/ 10. 

Ô• nouoa adversários também 
1ouberam aeJeccionar 01 seus r e­
pre1entanle1, pois estiveram na 
Acua Manolo Martinez, J osé Ollo, 

(C•""'º'. ,.. >~Z'"• IJ) 
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MOSAICOS 
nortenL.os ••• 

CHF\111\.Rl\!'1 a nossa aten­
çtio parn certa referência, que 
se presume querer ntingir ... nos. 
Sopõe o autor qae lhe foi dedf .. 
cada qaalqoer locl'll nesta re ... 
\?ista. Está engam1do. Nem ti\?e ... 
mos o prnzer de lhe consultar a 
prosa, nem temos ten;ipo e feitio 
para lhe discupr as qoalidades 

· de jornnlist<l. EstPjll descansado ... 
~ CONFIRl'lf\1'\0S a notícia 

dadn nom dos últimos námeros 
do .Sladmm: por orna carta re .. 
cebida nesta cidade, sê\be .. se qoe 
o \?ice ... presidente da direcç:\o da 
Federação Portuguesa de Hond ... 
ball já <lpresentoa o seu pedido 
de demissão. Declaron, entre ... 
tanto, que esta\?a solidário com 
os seos restantes colegas . 

.M.í'nter .. se ... á apenas até á rea ... 
lização do congresso extroordi ... 
nário, e isto por estar encarre .. 
godo da elaboração de cilternções 
nos estl'ltatos e regalamentos­
qae é\S 1\ssociações de\?em apre ... 
ciõr bre\?ementP. 
~ FOI ELEITI\. a no\?a direc .. 

ção da l\.ssociação de Ciclismo 
do Norte. Ninguém do F. C. do 
Pôrto nos corpos gerentes. Santo 
Deus 1 O que seria de certas mo .. 
dalidades se o popular clube 
nortenho as não animê'lsse 1. .• 

Será peno se nâo hou\?er qoem 
possa corrigir com mlio imparcial 
e serena, êstes e outros desman ... 
dos d«::> bl'lixa política desporthni. 
~ 1\FINl\L precisará o F. C. 

do Pôrto de se mostrl'lr llborre ... 
ciJo com a soa exclosso de al ... 
gamt1s gerências associnti\?as? 
Parece .. nus bem qne não. Dt>\?e 
«sentir)) o rititode. Isso sim. Esta 
ficnni p nr a demonstré'lçfio de 
qm~nto \?ttle o direito de negélr 
am trnbolho porfiodo e seguro ..• 
Pnra o resto -só o campo de 
lotn 1 

Tombém é oportuno escrr\?er 
que se tem feito todo para nfos ... 
tf'lr o Sl'lngalhos do con\?foio da 
1\ssociõÇ~O de Ciclismo do Norte-. 
O clobe bnirradino sentia .. o 
agorn m"'is nmn \?ez ••• 
~ CRITICl\REtlOS sempre, 

neste serção, os é\Ctos desporii .. 
tios qae pro\?ocom reparos. N~o 
o fl'lremos com m11ldode. Critico 
se\?ern - qaõndo fôr necessõrio. 
Ningaém será poopado, mê'IS a 
ningoém dedicaremos polo\?rfls 
qae n~o s e possam ler e oa\?ir. 
Nem ontra coisa é de admitir 
noma re\?ista com a orientoçtío 
e directrius dé'I .Stndium. 
~ ONOFRE T 1\V 1\RES nfio 

pôde dispntnr o Célmpeonato no ... 
clonai de cicl! ~mo na sun antiga 
cntegorin. de omador ... senior. La .. 
mentamos qae assim soceda -
mas a l<'i tederoti\?a não lho per .. 
mitin. I:. j<1sto. O simpático e 
p11loroso «aznl-brnnco1>, na soa 
no\?a critegorin de independente, 
poderá recaperr.r o pen.l ido, em 
rotaras i'lnos. i:. moitv nO\?O. Se a 
sua preparação fôr coidodn e 
bem dirigidn, como é, por l\.ni .. 
ceto Bruno, maito ha~erd. o es.. 
peror de si. 

l1 li tu ro n1 

Alvorôço no «L.andhall» ••• 

ANDA alvoroçndo o <'handball» portuense. Qualquer lapso ou 
má inlerprelação do:~ regulamentos forçaram a F. P. li. a 
delerminar a enlrada do Leça Fulebol Clube na Dioisilo de 

Honra, por má in.'icriçào de um jogador do Soorl Comércio e 
Salgueiros, e o /aclo provocou já uma assembléia geral, onde foi 
aprovada cerla nota de cem·ura a ludo quanto eslá para cima dos 
clubes que a ... sistiram à reaniào. 

Falia serenidade a mui/a gente de ,<;uposla po.<;ição de.<;por­
tioa, e daí ler-se colocado o assunlo num pé de d1scussàn esléril e 
di/fcil. Nem o merece o '1.handbalb>, nem por cerlo o direito do 
clube ou clube:~. a acção do regulamento ou lei8 de.<;porlivas - e a 
fu •1çâo de crítica .w!ria, desapai:x:onada e imparcial. Nem, claro 
e.'ilá, a tarefa dedicada, e com certeza correcla, de quem dirija 
sem sombra de propo.'iilada maldade. 

Con.'iiderada a razão de lodos, devem procurar-se soluções 
que não perlurbem ambientes - como tem sucedido. Há pessoas à 
cala de popularidade e ludo fazem para a conseguir. Ou se colo. 
cam ryo bico dos pés. ou bafem as palmas com estrondosa l'iolén­
cia. E uma questão de génio .•• Porém, de sereno pen.-;ar, de vir­
tude de.'(porliva ou de projeclos que solucionem incidenles - nada 
se vê. Tudo se confunde no mar de raivo:ws apreciaçõe.<; e ludo 
!{ira lidado por langedores com estranha fibra de senhores incon-
lrariáneis. , 

Âs vezes, ludo isto é exlraordinàriamente cómico •.• Não se 
repara na figura de opereta ou no l{rotesco de atitudes dos que se 
jul,1;am competentes - e o pobre do desporto aí fiw. maltratado 
pela virulência de uns tantos senhores, catedráticos, insen.çfoeis às 
suas necessidades, aos seus deseja8 de progresso ••• e de supu­
raçào .•• 

ATLETISMO 

A 
de 

necessidade da • 11111 

.cr1ac;ao 
uma «escola de iuízes» 

PARECE-NOS conveniente obor­
dor o problema dos cju fzes> 
dos provos de otletismo, 

observando-o otravés dos ensina­
mentos que colhemos no decorrer 
do present.e temporoda. 

A primeiro conclusão o que che· 
gámos é que o otletismo português 
nõo pode continuor a ser orien­
tado têcnicomente, nos seus pro­
gramas, pelo primeiro desportista 
que, mercê do voto associativo, 
subiu um dio às codeiros direct1vos. 
Melhor: o nosso otletismo- como 
o futebol, o chondboll'> e tontas 
outras modt1lldades - preciso de 
dispor de um núcleo de orientado­
res técnicos, aptos o dorom oos 
programas o seqüêncio necessária, 
como tombém copozes para obo­
norem em absoluto o cverdade> 
dos resultados técnicos. lndepen­
d ente dêsse núcleo - cuja 
criação se impõe - lá estarão os 
elementos d1rectivos, que nõo pre­
cisam de ser técnicos profundos -
como o não são os dirigentes do 
Federoção ou dos Associações de 
futebol. 

Temos verificodo isto: mercê do 
prestigio ou das quolidodes pes-

. soois, um Indivíduo aparece como 
presidente de uma associação de 
atletismo - modo 1 ido de que só 
conhece otrovés de meio dúzia de 
sessões ?s que assistiu. Mos como 
é o cpresidente>, não há que hesi­
tar : essa pessoa só pode ser o 
presidente ou o juiz-árbitro de uma 
sessão atlético - missões delica­
das e da máximo responsabilidade. 

Mais ou menos o que t~ria de 
se dar õmanhõ no futebol. se 
iste desporto esllvesse nos mesmas 

condições: só o presidente do 
essocioção poderio e deveria orbl­
tror os respectivos encontros, par­
ticulares ou oficiais .•• 

Parece-nos que o problema se 
apresento com tonto clorezo que o 
leitor não terá dificuldade em en­
contror a razão que nos assiste 
neste pleito, pelo qual nos bote­
mos hó muito. 

Mas há mais Inconvenientes nos 
processos actuolmente usados paro 
compor os júris: o secretário da 
direcção julgo-se Indicado paro o 
secretário do júri, como se entre 
os dois cargos existisse qualquer 
onalogio, e o tesoureiro quere ser, 
pelo menos, juíz de chegada ou 
de concursos .•• 

Resultado de tudo Isto: o maior 
porte dos vezes, os poucos ele­
mentos que restam à altura do suo 
missão-cocorrentam-se> pelos Ine­
vitáveis deficiências de um júri os­
sim formodo, ou tentam reogir e 
perdem tempo precioso o discutir 
e o ensinar. 

Temos olndo o necessidade de 
treino de coda juíz - e oquêle só 
poderá fazer-se desde que existo 
umo cescolo de preporoçõo e di· 
v u 1 g a ç õ o>, devidamente orgonl­
zoda. 

Resumindo: o elletismo portu­
guês - sobretudo numa alturo feliz 
como esta, em que vive franca­
mente progressivo - tem necessi­
dade absoluta do criação de uma 
cescola de juízes>, copoz de lhe 
dor o cverdode> no deconer dos 
suos organizoções. 

Tem a polovro a Federação. 

EDUARDO SOARES 

DE FRENTE 

U
M acidente brutal, qu6sl iné­

dito nos anais do futebol 
nacional, derrubou um 
atleta em pleno campo, 

num simples jôgo de ami2ode, en· 
tre dois c.:lubes de regiões diferentes. 

foi um acidente próprio do célan• 
do jogador que defende, que uni· 
formemente nõo mede as co nse· 
qüênclos do seu arrôjo. antes se 
lança lrreflectidamente na tenlé)tlve 
de manter Intacto o sua posição. 

Não há que tecer coment6r,los 
oo f octo em si. Só para o loment·ar. 
Repuqno-nos ocred1tor-poro onde 
lríomos se assim não fosse~-que 
tive~se havido quolquer outro rozãQJ 
senão a do próprio jôgo. Um lance \ 
terrlvelmente infeliz orrebotou um \ 
jogador ao seu clube. ·, 

Mos h6 outro aspecto dêste acl· ' 
dente que tem de ser apreciado: o 
do realização prática do objectivo 
que tontos vezes tem sido deba-
tido - o do seguro obrigatório 
pero todo o dE;sportista praticante, 
seja em que modolidade fôr. 

E.' certo que j6 há colectivldedes 
que têm tido a prudência de segu· 
rarem os seus atletas, poro treinos 
ou jogos, mos esso medido tem 
sido somente tomada por clubes de 
categoria definida, com determina­
das possibilidades financeiros. Os 
outros não podem faze. to ou não 
o têm feito por questõo de desln· 
terêsse. 

~ste caso, porém, traz novomente 
ao de cimo o problema, poro o 
qual é preciso urgentemente encon­
trar uma solução. Exige-o o bom 
nome do desporto, 0) lnterêsses 
dos praticantes, tontas vezes inuti­
lizados por períodos mais ou me­
nos longos em acidentes desostro· 
sos, embora sem as conseqüênclas 
dêste último. 

Não disseram os nolíclas - até 
ao momento em que escrevemos­
quois as condições sociais em que 
vivia o falecido guorda-rêdes do 
Gil Vicente. 

Seja como fôr, e seja quem fôr' 
há que solucionar êste lngente prv· 
blemo. E o mois cedo possível, an­
tes que o esquecimento venho e 
atirar para o passado êste lom!n· 
t6vel acidente. - AI. A. 

De oito 
em oito dias 

O Norte do paraLén• .•. 

De cada vez que os representon· 
tes de aquém Mondego, em qual.' 
quer modolidode desportiva, cum· 
prem cebolmente o seu dever, 
errnncondo poro as suas terras e re­
g iões triunfos que ficam a demar­
car posições, o jornollsto. que es­
timo o todos em geral, não deixa 
de sentir júbilo por essos vitó­
rias. 

Desta vez, ufona-se em verificar 
que o Norte levou de vencida o 
Sul em ciclismo, e que em atletismo, 
nas recentes provas do Portugal· 
·Espanho, fêz o que pôde poro 
provar que na suo região h6 otle· 
tos valorosos. De agradecer a ecção 
desenvolvida pel..> público da ca· 
pitol, no carinho demonslrodo o 
Sampaio Peixoto. 

E esto nosso satisfação justifl· 
co-se por, de ceda vez que o 
Norte triunfo, há no Sul um movi­
mento acentuado de predominor, 
vencendo o seu rival do cá de cima; 
Isto só conduz o desporto o uma 
perfeição que ter6 de ser obtida, 
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O FUTEBOL BEIRÃO 
E A SUA CRISE 

VOLTA á baila o futebol bei­
rão. Depois de muitos 
projectos. alguns arroja­
dos, outros tímid()s, de­

fendeu o ilustre técnico Ribeiro 
dos Reis a criação das zom1s Norte 
e Sul, onde seriam enquadrndos 
diversos clubes: Academico, Lis­
boa e Vi:seu, Vouzela e Mangualde; 
Tondela, Santa Comba Dão, Bes­
teiros, Nandufe e Mortagua -
isto é, 10 agrupamentos. Mas, se­
gundo se sabe, Vouzela, Man­
gualde, Santa Comba Dão, Bestei­
ros, Nandufe e Mortagua não 
querem concorrer. Não concorrem, 
mesmo ••• 

Lamentemos, df>sde já, a ausên­
cia destas colectividades. Em prin­
cipio- sim. Mas devem existir 
moti'vos. Parece-nos ser preciso, 
prime iro, regulamentar conve­
nientemente o futehol hei rã o. 
Tudo nesta provinda dà Beira 
Alta tem corrido ml'll, como reco­
nhec>em dirigentes da linda cidade 
de Viriato~ e talvez residam nestas 
ou noutras dificuldades as peque­
nas «questões» que atingem os 
centros do distrito. 

Por isso, falhou mais uma vez 
a com posição advogada pelo ma .. 
jor Ribeiro· dos Reis, no seu jor­
nal. E é pena. O futebol beirão 
precisava de ser cuidadosamente 
tratado, visto que não conseguiu 
ainda impor-se. Estamos em pre­
sença de um problema, difícil á 
primeira vista, mas de solução 
relativamente fácil. 

Só aerá preciso que todos os 
visienses e todos os bE>irões tra­
balhe'm sem a idéia de ganhar ' 
uma taça ou um campeonato. 
Que «organizem» - antes de mais 
nada. Que «disciplinem»-sem 
olhar a interê"'ses de qual natu­
reza. Todos os clubes com os 
mesmos direitos. Doutrina sôbre 
doutrina, sem poupar atletas da 
cidade ou de fora, sem desculpar 
os dirigentes que prevariquem. 
Representação lt>gal a todos os 
clubea. De contrário - êste fute­
bol da Bdra Alta continuará como 
até aqui ••• 

poro que os nossos possibilidades 
se evidenciem cado vez mais ••. 

O BoaYiata tral>aILa Lem .. . 

O clube do Bessa, de tradições glo­
riosos na nosso terra, est6 levando 
a efeito uma série de polestros des .. 
tlnados oos seus olletas, palestras 
essas que são promovidas pelos 
secções cDisciplinor, Recreativo e 
Social>. 

A' primelr~ assistiu o cestodo 
maior> do desporto portuense, 
vendo-se representodes muilas as­
sociações distritois. 

No F. C. do Pôrto traLalLa-se 
tamLém ••• 

Aquêle qablnele ,do direcção do 
F. C. do Pôrto tem, poro nós, no 
momento que posso, o mesmo as· 
pecto da e~f1nge, cujo segredo 
Oedipo devassou ... o pós largo 
estudo ••• 

O jornolislo foz-se anuncior pelo 
cvélh0> Antunes, é recebido çor­
dialmente pelos directores, senta-se, 
conversa, escuta umas lições de 
técnic.o de futebol, apuro o ouvido, 
está atento oo que se passo, o ver 
se colhe uma indicação, um lndí· 
cio, quolquer coiso que lhe permila 
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O Ribateio . também cumpre ••• 

O Rib<dejo, afinal, não é só uma terra de belezas. de boas 
lezírias e de bom; cavaleiros. Também fabrica de.-;porli.odas. 
E bon:~ nadadore.-;, principalmenle. Ainda há poucos dias, 

para o encontro Portugal-Espanha. lanlo em Barcelona como em 
Algés, pudemos assúlir a boas exibições de Baplista Pereira, um 
<1internacional» de reconhecido valor. E, em épocas pouco dislan-
tes, a boas provas de Jorge de Carvalho. · 

Isto mostra que temos defendido boa doutrina . • t procfncia, 
ou, melhor dizendo, os centros mais modestos, também podem 
contribuir para que o desporlo se imponha. Alhandra, simpática, 
ribatejana até mgis não, tem trabalhado para que as mai.<; variadas 
modalidades vingúem. O Alhandra Sporting Clube e a Fábrica de 
Cimento 1 ejo, onde inúmeros operários se dedicam ao futebol, ao 
«basket», aos de.-;portos náuticos, ao al/dismo. ao ciclz'..mw e ao 
<dennis» de mesa, seguem com lodo o cuidado a evolução do 
Desporto. 

Triunfa, neste caso, o nosso propósito. Nem só no., centros 
populo.rns se pode trabalhar com utilidade. Alhandra viu eleger 
um dos seus atletas e Portugal orgulha-se de.Ysa e.-;colha. Oxalá 
se continue a trabalhar. Alhandra deu o seu nome para uma com­
petição «internacional», como já o haviam dado Aveiro e Cami­
nha. por intermédio dos ·.Yeus admiráveis grupos de remo. A pro­
víncia também conta. E Stadium muito se salis/az com isso. 

SINTRA • va:i ter uin. «rink» 
que ficará sendo o m.elLor do País 

EM Dezembro último, numa 
entrevista que nos foi con­
cedi da pelo sr. Manuel 
Cunha, presidente do Ho­

ckey Clube de Sintra, focámos a 
história breve, mas já interessante, 
de uma coleclividade que em 
quatro anos de l r1 boriosa existên­
cia alcançou o primeiro plano do 
ahockey,> patinado. A certa altura 
falou-se da imperiosa necessidade 
que representava para o desen­
volvimento do desporto local a 
construção de um «rink» de pati­
nagem que reünisse os requisitos 
indispeni- á veis para o progresso 
da modalidade e que, no re~pei­
tante a acomodações do público, 
pudesse comportar, em boas con-

devassar o «ambiente impenetrá· 
vel> que se lhe depara ••• 

Sente-se que há «qualquer coiso> 
de importante, mos o receio de 
errar torno impossível poder con· 
tentar a opinião pública, que an­
seio por conhecer a verdade sôbre 
o que se diz .•• 

Vo
1
mos a ver. Promessas exis­

tem • . • Por isso, o remédio é aguar. 
dor que se levante umo ponta de 
véu, pera dor notícias .•• 

O Norte-Sul em «Lockey» 
em patin• 

Os orraiois do modalidade em· 
bandeiraram em orco, mercê do 
triunfo obtido pelo agrupado nor· 
tenho, no encontro últimome·nte 
realizado no Palácio de Cristal, em 
crink> de madeiro. 

Dizem que os nossos seleccio­
nados vencerom brilhantemente. 
Dizem que o equipo do sul não 
revelou o poder costumado, dei· 
xando-se enleor pelo conjunto de 
cá. Dizem que ombas os equipas 
estronhorom o piso, em especial 
os sud1stas. E dizem muitas coisos 
mais •.• Temos pena de não poder 
confirmar êstes «dizem> ••• porque 
fomes «esquecidos» pela entidade 
competente . •. 

<lições, a massa associativa do 
Hockey Clube e todos aquêles que 
na bela e aprazivel Sintra se in­
teressam pelo «hockey» em patins. 

Sladium deu, como não podia 
deixar de ser, o melhor relêvo às 
palavras de Manuel Cunha, que 
representavam, aliás, o eco unâ­
nime da opinião dos desportistas 
locais. -

Foi, pois, com o maior interêsse 
que tivemos conhecimento da re­
cente resolução do município sin­
trense- a que preside o sr. enge­
nheiro Carlos Santos -de incluir 
no seu plano de obras para 1946 
o alargamento do «rink» de pati­
nagem e a construção de banca­
das, vibto as acomodações actuais 
- conforme se expunha na refe­
rida entrevista -já não satisfa­
zem as exigências do público, 
cada vez mais numeroso. 

Mais nos informam que depois 
dos importantes melhoramentos 
a introduzir no «rinkJ). e ainda 
dada a sua bela situação, ficará 
sendo o melhor do Pais. 

Os desportistas sintrenses ve­
rão, assim, graças à ac~·ão do mu­
nicípio local; realizada a sua mais 
ju8ta e urgente aspiração. 

Siadium regista o facto, felici ­
tando a Câmara de Sintra por tão 
útil empreendimento. 

Um novo campo de futebol 
inaugurado há dias na província 

Em Caneiro (Oliveira do Bairro) 
inaugurou-se há dias um novo 
campo de futebol. Jogaram o Ma­
rnarrona F. C. e o Recreio Des­
portivo de Águeda, que empata­
ram 6 - 6, em disputa da taça 
ccN. S. das Dore~n>. O desempate 
deve efectuar-se bre\'emente e é 
aguardado com o maior i nterêsse 
na região - como de muito inte­
rês~e se revestiu a festa inaugu­
ral, que teve a presenciá- la auia­
tê.acia numerou. 

Notas .. , 
e novidades 

«iue interessam .. , . 
a prov1n.c1a 

CAMPO DE BESTEJROS­
Um grupo lhboeta, embora for­
mado por elementos modestos, 
exibiu-se nesta vila contra o Bes­
teiros F'. c., ma'i veio a perder o 
desafio de futebol por 5-1. O jogo 
foi dirigido pelo nosso camarada 
de redacção Rodrigues Teles, que 
acidentalmente se encontra aqui, 
em gôzo de férias. Lamenta-se 
que o Besteiros F. C., com bom 
grupo, não queira concorrer ao 
campeonato de Viseu. 

LUSO-Nas provas de «tennis» 
a contar para o campeonato local, 
veri·ficaram- se os seguintes resul­
tados: Romanoni-José Roquete,. 
6-4, 7-5 e 6-5, em <csingulares,>; 
Roquete-Paggy contra Aze\•edo 
Gomes- Maria José da Silva, 6-4 e 
6-2. Romanoni ganhou a «Taça 
Ernesto Navarro» e Roquete a 
«Taça Junta de Turismo». 

SrtNGALHOS-Causou geral 
desagrado, nesta vila, o facto de 
não ter sido eleito qualquer asso­
ciado do Desportivo para os cor­
pos gerentes da Associação de 
Ciclismo do Norte . Segundo 
consta, o Sangalhos de~interes­
sar-se-á do ciclismo nortenho, 
passando a colahorar apenas com 
a Associação do Sul. 

SANTA M1lHTA · DE PENA­
GUIÃO- Na <1Festa das Colhei­
tas», com organização a cargo do 
«Rancho das Lavradeiras,>, vai 
efecluar-se uma prova de tiro aos 
pombos, para disputa dos troféus 
«Festa das Colheitas» e «Atirado­
res de Viana». 

TONDELA-O campeonato de 
Viseu vai recomeçar, com o jôgo 
Desportivo-Sporting de La­
m ego. Devem concorrer apenas 
as equipas do S. L. Vise.u, Acadé­
mico, Tondela e Lamt>go. Falhou, 
por isso, uma projectada divisão 
em du ,1s zonas -Norte e Sul. 

TROFA - O Boavista F. C. exi­
biu-!§e nesta vila contra a equipa 
de «ba~ketbal1'> do Desportivo 
Troft>n~«". O conjunto local ganhou 
por 40-27. 
, VALONGO-Causou grande 

contentamento nesta vila a vitó­
ria do ciclista Fernando Moreira, 
do F. C. do Pôrto, no reeente 
campeonato nacional de veloci­
dade. Fern~ndo Moreira, que é 
natural de Va longo, g <•Za aqui de 
muita popularidade, vi~to tratar-se 
de um rapaz ainda joYem e exce­
lente desportista. Convém dizer, 
como noJa eluddativa, que I<'er­
nando Moreira começou a sua 
carreira velocipédica no F. C. do 
Pôrto, o seu clube desde muito 
novo. 

VILA REAL-Vai começar o 
campeonato ngional, que êste ano 
terá a concon ência dos grupos 
do Sport Clube de Vild Re(l l. Ope­
rário F. C., Flavia Sport Clube e 
Clube Atlé tico Flavienie, Sport 
Clube da Regua e Sport Clube de 
Mirandda. A concorrência dêste 
ano é extraordinária. 

ASSINE A «STADIUM> 
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1 
lm•a•n• do Portua;•l-Et•P•..,h• em Neta9Ao:. 
1 _ M. Simaa, J. Slmlo, Baptiata Pereira o Lopes Co1tceição, a equipa naei~ 

-- nal vencedora da utafeta do 'x 200 • 1 - .A.speetod a prova de zoo motroa 
---- bru~ ua pen\lltfma virqem; a- Os concorrentes aos 408 metros livr .. ; 
f-Á eqnfpt A do Alg61 e Datuo.do que vencoa, nu provas complementares, a estafeta de 8 x M. 
Te"nle - se 6 - Peggy Brfxbe e José Roquete, figuras em rel&vo no encontro Llsboa-Caacail. 
O anlvet'e6rlo do Belenen••• -7 - Os atletas que receberaa medalhaa na 
sessão solene efectuada na Casa das Beiras; 8 -Armando ll'illpe, aimbolo de dedfcaçlo, recebe a 
medalha de ouro do clube, I&"" ª '"' tra : 9 - Os atletas internacionais e oa de Sintra que 

participaram no festival realizado na linda vUa. · 
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Em cim•: A equipa de futebol do E1trêla do Norte F . C., de Pero1fnho . 
.A direita: O conze~ do Sport Litboa e Lu10; tl• pé, a 'IJ•ttir da e1<Jf,1e1da -
O. Semedo, J>Tetidcnte do clube, C. Santo•, Germinal. Antero, Denb, Anseio 
Pefx<lto e 1i.. P ereira: em b•izo ' - Simõu, Júlio, Leite, Santa, Adelino 

e D. Pereira , capitão e treinador 

Em cima: A •rtufpa elo Atlético Club c01 Canf.riH•, ele Óbido1. que t em obtido 
re1ultado1 interusantu. A Jiteit•: em cima - O cteam de júnioru do Clube Dc1-
pottivo de Torre• NoVHJ em b1ixo1-A epuipa de futebol do Grupo De1portivo 

da F&hrica Coutinho &> Filhoa, de Bareelo1 

&11mn: ••~l••-ne• •••• 1.,..,.11 .. fl• no1tteo/1nemoe 11 .. pw11n1 ti• l•telft•• /Hlttl 'ª wau. lef/lff. Mlld·l••·•llt•• oem f""nl'· O• o/flb.. h•Potll-roe p6tH#I t•mHta 
•• ,,.,.,,., l•t•lfllll• dn •110 •911/,,.1 t•pnt.ntotlr .. •••I• nora l•mpor•d• d• hltebttl 
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A tl!:stJaettl•: O grupo de honra do Sport 

Liaboa t Luanda, 3. ª Eilial e 1 . ªem Africa 

do S p or t Lisboa e Ben.fJca; A fotografia 

ctue puhlkam.01 foi obtida ap61 a 1ua 
/ 

.,it6ria 1&bre o F. C. de Luanda, por 3·1, 

que lhe deu a p o1ae da taça • P rof. Dr. Mar• 

ceio Caetano• , a 4ual foi entregue pelo 

ilu•tre mfniatro dat .Col6nia1, que u dfá-

noa auiltJr ao encontro com o ar. gover• 

n.ador jeral da colónia. o, i •a•Joru: 

Je pé - Túlfo Silva, Aurélio, M. Croz, 

D. RoH•, V. Coita, Marca• e Peuoa, 

director; no t. .0 p lu o - F. Ca1tro, 

A. G aleão, C. Caetro ,1. Co.ta e Gouveia. 

O cteam• é composto ellclosivamente 

Por europeu•. O S. L. Luanda éfedica-se 

também à p"'tka de n.ata~ão, •ha1ketball •, 

cvolley ·, hot.key em camro e em pati:oa, etc. 



CICLISMO 

EDUARDO LOPES 
em. Lom. retôrno de forma 

áanLou a corrida do Livramento 

SÃO sempre dignas de aplauso 
as iniciativas postas de pé, 
de1;interessadamente, com 
o fim de movimentar o ci­

clismo de competição. É todavia 
nt>ce~f-ário que o trabalho deflen­
vohido seja orientado tecnica­
mente por quem conheça os 
meandros da vdocipedia, a fim de 
se e·vitar a repetição de provas 
como ?S organizadas no domingo, 
no Livraml.'nlo. 

Nunca de\'iam ter sido aprova­
dos os regul:tmentos de uma cor­
rida de 8emelhante quilometra­
g em a disputar em percurf'o de 
piso tão mau e sinuoso. Com­
preendemos a boa vontade dos 
organizadores e até o sacrifício 
feito para P' omover semelhante 
prova. Mas as suas intenções fa­
lharam porque não houve quem 
º" elucidas.,e que as corridas em . 
circuito, muito longas, tornam .. se 
monótona.;~ as desi ~tências, neste 
cnso, são freqüentes, e, no con­
junto, o especláculo perde sempre 
interêsse. 

Foi pena que tal sucedesse, 
atendendo à maneira como se lu­
tou e ao brio demonstrado por 
alguns corredores. Se a prova 
tivesse apenas uns iO quilóme­
tros, belo ejtpedáculo desportivo 
haveria que assinalar. 

Eduardo Lopes, o vencedor in­
conte~táYel da prova, voltou à 
liça em plena forma, pujante e 
combativo. H.espondeu da melhor 
maneira aos at; ques de Driss; 
persegui u confiante para al'lular 
atrasos motivados por avarias- e 
no final venceu nitidamente. 

Aristides Martins, embora me­
nos brilhante que no Sobral e em 
dia de sorte, porque foi o único 
nos homens da frente que não 
<cfurou». classificou-se em se­
gundo lugar depois de uma prova 
regul<lr, à frente do pequeno Ro­
cha. i;:ste corredor, que reapare­
ceu após um mês de inactividade 
forçada, teve um final de corrida 
excelente, sendo o mais combativo 
de todos. 

Driss, que viu fugir-lhe o se­
gundo lugar por motivo de «furo» 
no último quilómetro, mostrou-se 
fogoso, sobretudo quando tentou 
isolar-se - tentativa anulada por 
Lopes e Aristides - e a «recolar» 
após um primriro <•foro». 

Pais Cabral. David s :lva e Túlio, 
embora atrasados e acusando a 
«dureza)) da competição, concluí­
ram corajosamente. não movidos 
pelo interêsse de prémios indivi­
duais, mas em cumprimento do 
dever de classificar a sua equipa. 

Houve desistências justificadas, 
pois a alguns corredores esgota­
ram-se os «boyaux». Neste caso 
estão Albuquerque, F<1ísca, Qua­
dros, êste CPdendo a própria bici­
cleta, José Ferreira e Guilherme 
Jacinto. Verificaram-se, no en­
tanto, outros abandonos, como o 
de Jorge Pereira, que não se 
compreendem. 

Podem as razões apresent;idas 
servir-lhes de justificação. Des­
p0rli vamente, porém, não podem 
ser aceites, muito menos quando 
se trata de atletas que têm d eve­
res a cumprir pa.-a as colectivi­
dades que lhes p<lgam. Já aqui o 
temos dito e de novo o afirmamos. 

e t. tn n ttn 

Justa a vitória. de José Jacinto 
em amadü"res, e boa~ provas de 
Manuel Espadinha e José Camelo. 

De lastimar o desinterêsse que 
os clubes estão a manifestar pela 
categoria de amadore~. No do­
mingo i;ó a Iluminante apresentou 
equipa. E-.quecer-se-ão as colecti­
,,idadea de que esta categoria é 
que fornece elementos para a 
classe de independentes? 

GIL MOREIRA 

-
A ''li Prova Flecha" 
está deHnidvamente mareada 

para ~1 e s.a de Outub1·0 

VAI de novo dio;putar-se a 
«Prova de lniriação FJe. 
cha)), a original e provei­
tosa competição veloriru~­

dica que Stadium criou em 1944, 
com o fim de permitir a revPlação 
de novos valores para o ciclismo, 

Tal como no ano passado. a 
«Prova Flecha» será reservada a 
corredores iniciados inscritos na 
Federação de Ciclismo e a ciclis­
tas que nunca tenham alinhado 
em provas oficiais. Ê"tes últimos 
estradisfas não podem, porém, ter 
mais de 25 anos à data da inscri­
ção na prova. 

São valiosos os prémios insti­
tuído~. Além de uma excelente 
bicicleta «Flecha,>, destinada ao 
primeiro da classificação geral, 
haverá outros prén,ios, tais como 
quadros, rodas e inúmeros aces­
sórios, a conceder aos corredores 
classificados até ao décimo lugar. 

O percurso da «Prova Flecha» 
dêste ano é igual ao de 1944: Lis­
boa-Sintra, por Cascais, e Sintra­
-Lisboa, por Laurel e Caneças, 
para a primeira e segunda etapas; 
Lisboa-Tôrres, pela Malveira, e 
Tôrres-Lisboa, pela estrada de 
Runa, para a terceira e quarta 
tiradas. 

Tal como na corrida da época 
passada. haverá apenas classifica­
ções individuais, sendo os prémios 
que se destinam aos clubes - va­
liosas salvas-adjudicadas às 
colectividades a que pertence­
rPm os quatro primeiros da clas­
sificação geral. 

Como particularidade imposta 
com o fim de colocar todos os 
corredores em plano de igualdade, 
só serão ~dmitidas nas provas 
dêste ano bicictet:is com rodas de 
pnPus e câmaras. Assim, as má­
quinas dos corredores serãn sela­
das, sendo obrigatória a afixação 
do~ números chapa em tôdas 
as bicicleta!õ;. 

A in!õ;crição dos corredorel!I, que 
é grátis, pode fazer-se desde já 
na Associação de Ciclismo do Sul. 

AlLarto Raposo 
Homenagem à memória 
dê.te desditoso ciclista 

Efectuou-se há dias, no cemi­
tério do Lumiar, uma homena~em 
à campa de Alberto R<tposo, des­
ditoso ciclista, falecido no apogeu 
da sua prometedora carreira des­
portiva. 

A romagem foi promovida pelo 

DUAS NOTAS POR SEMANA 
E M P O R T LJ G A L As compclições inlernacionai& 

lu.rn-espanholas em allel1.-;mo e 
na lação trouxeram animação 

única na hislória do de.<;porlo nacional. 
Em ambas as competiçõeR, o lrllo de.Tporlino e de orgardzaçllo 

foi absnlulo, demon.<;/rando à evidência as pos.,ibilidade.-; de outros 
de.<iporlos, além do futebol, para conseguirem o inlerêsse e a sim­
patia dn f.(rande massa popular. 

Encheu-.<ie por completo o Edádio Ná11lico do Sporl Algt!R 
P. Dafundo. regzsiuu comâderável enchente também o E.\tádio do 
Sportin1r Clube de Portugal -onde, como nos dias de mais acesa 
competição da bola. reboaram aclamações, vibrou o entusiasmo e 
perpa.«.<;aram sures.<iivas vaKª·' de emoção. 

Pondo em foco as conseqfl.ências e benefícios dêsles confron­
tos internacionais na propaganda-e também no progresso -das 
modnlidadt:..<; de.« por tivas mais meritória.<;. é jwdo reconhecer a exce­
lência de orientação que permitiu o desentJofoimenlo aclual das . 
nossas relações de.<;portivas com a E.~panha. grúça.r; às quai.r; fo­
mos encontrar a prova material de uma classe que se de.<;conhecia 
em tantos desportos e que a popularidade do futebol afinal ime­
recidamente ofuscava: «handbalb>, nela. remo, nataçdo, ailelismo. 

Sirvam-no<; de incentivo os é.ritos alcançado.<;, porque êles 
são sobretudo uma lição de trabalho. de persi . .,léncia, de fé e de 
enlu.<;iasmo de.<;interes.rndo. virtudes indispensáveis ao lriunf o no 
campo do verdadeiro desporlo. 

NO E S T RANGE/ R O Depois do .-;eu excelente compor­
lamenlo na volta a E.-.panha, o 
corredor ciclida português João 

Rebélo conquistou no país vizinho certo presifKio. que se f radu­
ziu, depois do .Teu regres8o, por diverso.r; convile.r; para participar 
noutras competições organizadas na nação vizinha. 

Salisf azendo um seu pedido e levando em. justa conla a 
classe e o brio demonstrados na precedente salda, as autoridades 
desportivas nacwnais con.r;entiram no seu ret6rno a Espanha, 
para alinhar de novo num circuito por tiradas,· foi Julgado con­
veniente que o campeão português não agisse i.rnlado e assim, 
parece, se condicionou a sua presença na prova à presença de um 
companheiro que. para o caso, foi o portuense Aniceto Bruno. 

, Rebêlo desiludiu por completo lôdas as esperanças, pois não 
leve, durante as sucessivas jornadas de corrida, um único rasgo 
que pudesse ser tomado como sinal de boa forma ou vontade de 
se realçar. Foi um elemento medíocre, sem o menor vislumbre de 
per sona/idade. 

Finda a compelição, causou surprésa que o ciclista porlu­
gués, depois de ião má prova, continuasse por lerra.r; espanholas 
negociando a sua aclilJidade desporlina e voliasse a figurar entre 
os parlicipanles da Volta à Catalunha, na qual está repelindo 
quá.r;i a mesma acção. A estranheza foi maior porgue haviam noti­
ciado os jornais uma reclamação do seu clube Junlo da Fe:iera­
ção de Ciclismo, para que esta entidade interviesse no sentido de 
impedir que Rebêlo continuasse ausente além do período corres­
pondente à duração da corrida para que f ôra autorizado a des­
locar-u. 

Que benefícios pode trazer para o cicli.-;mo português esla 
permanência de Rebêlo em terras de Espanha? Não eslará sendo 
demasiada a condescendência para com um homem que, parece, 
nem sempre tem presentes as suas responsabilidades? 

BARREIRA D-E SOL 
Campo Pequeno. 19 de Setemb"t:o 

POR motivos bem conhecldos,1 
teve de ser dado em e loirada» 
nocturna o sensacional 
emano-a-mano> 1Jfanolele-

-Arruza, há tempos aguardado 
pela cafición> li5boete, que corres­
pondeu ao esfôrço da Emprêsa en­
chendo quási literalmente o sol 
(aliás lua ... ) e cêrca de três quartos 
da sombra. 

Berrelros e outros quetro do cava­
leiro João Núncio. Cumpriram me­
lhor, embora sem grande brilho, 
os do primeiro, procedentes de 
uma genadaria em que o nervo 
ainda não se apagou. Os toiros de 
Núncio, de excelente apresentação, 
foram declaradamente mansos. 

Lidaram.se quatro toiros de Pinto 

Desportivo A Iluminante, o últi­
mo clube que representou. em 
competições velocipédicas, de cuja 
direcção esteve presente o sr. Raul 
Saraiva, além do sr. Artur Car­
valho, · da secção cte ciclismo. En­
tre os seus companheiros de 
equipa compareceram Eduardo 
Lopes, Manuel Rocha e Guilherme 
Jacinto. Fizeram-se reprei-entar 
os srs. Amadeu Seabra e Alfredo 
Luís da Piedade, além da Sladium, 
pelo nosso redactor Gil Moreira. 

Na campa foram dispostos ai­
, guns ramos de flores. 

A 11'1anolele tocaram dois dos 
citados mansos de Núncio, que o 
cmaestro> se limitou a alinhar (por· 
que outra coise não era possível 
fazer nem se fêz em qualquer época 
com toiros daquela classe) e um 
animal lidável, de Pinto Barreiros, 
recebido com verónicas cingidas 
até ao Inverosímil, magistrais de 
ctemple> e mando, rematadas com 
aquelas meias.verónicas pelos dois 
lados que o cordovês levou a um 
grau de perfeição inconcebível. 
Com a muleta, Manolete desenro­
lou em vários tempos todo o seu 
repertór io de toureiro enorme: 
passes estatuários, em o 1 i n e tes >, 
cmanoletinas>, soberbas mudanças 
de mão, etc., deixando aos cirre· 
dutíveis> o pretexto de lhe censu­
rarem o cdlreitismo> da cf aena> , 
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Há resposta para tudo ••• 
(Conlileuafllo da pdgina J) 

P. 164- Barrosa ou Moreira? 
(De Gilberto Manuel, de Avinles, 
Gaia). 

R. 160- Traia-se de compara­
çõe~ sempre diflcei.<;, a que pro­
curamos dar respo.da que corres­
ponda ao no.~so pensamento. 
A és/e re.çpeilo, o no.,:•o primeiro 
impul . .,o é afirmar: Albano é me­
lhor. ftfm;, vendo bem a que&lào, 
nôo há dúvida que, em certos as­
oeclos do 16go. Jo.ç-2 Pedro con­
se~ ue 1;er mais destro. São dois 
bons jol!'odore.~. 

R. 161 - Eis outra perJ!unla 
apnrenlemenle fácil e no fundo 
dif lcil. Arsénio tem progredido e 
A. Marques não cr.-scc. O 1u1lor 
dêsle.'l jogadore.ç deve ser ob ... er­
vado à luz de:,la premissa. Tal­
oez Ar1~énio. 

A Iluminante 
MATERIAL ELECTRICO 

PARA TODAS AS 

APLICAÇÕES 

A ea•a ciu• oferece 

melhore• preços e serve com 

a maior rapidez 

Avenida Almirante Reis, 6 
Largo do Intendente, 11 a 17 

Telefones: 46186, 46187 e51146 

LISBOA 

porque o toiro ~achuchó» declara­
damente quando e muleta lhe foi 
epresentada pela mõo esquerda. 

Arruza teve de se haver com 
um lote de toiros em tudo seme­
lhante eo de Manolele. Cheio de 
vontade, bandarilhou os seus três 
Inimigos com a sua extraordin6ria 
facilidade, embora por forma um 
tanto vulgar se atendermos e sua 
categoria de catedráti-:o n.0 1 neste 
ramo das ciências taurinas. Desta­
quemos o segundo par no seu pri­
meiro toiro, emocionante peta 
forma porque aguentou e consentiu, 
e um formidável par a sesgo no 
último toiro. 

Com a muleta, Arruza teve duas 
c'faenas)) de toureiro grande, que 
se vai tornando maior de dia para 
dia. A forma como pisou o ter­
reno do seu último, e último da 
noite, citando-o a alguns centíme­
tros dos (jpitones'> para o obrigar 
a tomar a muleta numa série ma­
gnífica de naturais, revela uma 
«classe» e um domínio õ prova de 
qualquer competência. 

Em conclusão: dois toureiros 
enormes, de escolas e tempera­
mentos diferentes, cheios de von­
tade e de cafición», em luta ingló­
ria contra es deliciências de um 
curro de toiros em que predomi­
nou a mansidõo. 

O jovem cavaleiro D. Francisco 
de Móscarenhas, um pouco preci­
pitado, menos calmo e menos fe· 
liz que na corrida da sua alterna­
tiva. El Guerra. con ser el Gue­
ra; tambien tuvo au6 tardea 
malas ••• 

J. E. 
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R. 162-Je.~us Correia é acfual­
menle um do.ç jo!(adore.ç pr;rfu­
gue.çes de melhore.ç penpeclfra."l. 

R. 163 - Ora aqui e.slão dois 
jogadore.ç de bom tipo e esc,,/a, 
O do norte tem a ~uperioridade 
do remate, ma.ç o do sul ler•a 
vantagem no capilulo da ci~ncia 
do .i6t:n. 

R. 164 - Dois Jogndorn de ca­
raclerf.odica.'\ diferenle.~; Barroso, 
o do tipo atlético; Moreira, o do 
bom passe. 

P. 165 - Onde se encontram 
e jn~am adualmente Pedro Pireza 
e Anibíll Paciência, do Sporting? 

P. 166 - Que lugar é qne o 
jogador do Académico de Viseu 
vai ocupar no Snorting? 

P. f 67 - Qual a idade de Ma­
nu<'l Marques e de Barrosa? 

P. 168 - Qual dos pontas es .. 
quf>rdas que alinham na Primf'ira 
Divisão tem mais e"-pl'cialidade 
com o pé esquerdo? (De Um leão 
orgulhoso de Anços). 

R. 165 - Pedro Pireza está no 
Lu.rn Sporline Clube. 

Pa,·iênria vive em Li&boa, e.flf á 
empref!'ado no Grémio do1e Ar­
mazeni~la., de Vinhos, mas já ntlo 
jo/!'a a bola. 

R. 1.66- Também gostaria de 
saber .•. 

R. 167 - Manuel Marque.<; e 
Barrosa nasceram, re.(!perfi11a­
menle, a 1 de Àf!'Ósfo de 1.917 e 
a 21 de Dezembro de 1919. 

R. 168 - A e.-;pecialidade de lo­
dos o.<; pontas esquerdas é o pé 
esquerdo •••• 

HIPISMO 
(Continuação da página :1) 

esta pro\?n que os dois cn\?aleiros 
resol"en1m saltar t?6rias t?ezes 
am obstáculo em nltara, num 
«extra .. proçiramr11> qne entasias .. 
moa os milhares de pessoas pre .. 
sentes. 

Para que se njaize do inte .. 
rêsse demonstrado pelo 1 Con ... 
corso Hipico de Pontn Del9<1dn, 
basta dizer que am nficifll inglês, 
o tenente .. coronel Garnhnm, foi 
rill de ri"itio para tomor pr..rte na 
primeira pro\?a - 'cComt1ndo f1j ... 
littir dos l\çores»- g<rnha velo 
Ci'lpittio Guedes da Sih>n no «Con .. 
gro», e qae reünia um numeroso 
grnpo de concorrentes. 

l\ nota m nis curiosa dea ... a 
D. Regína l\rrada, ama gentil 
amt'lzono que, no ccJ\Jmoaroh, 
trinnfoa na pro\?a cl\lbono de 
Oli\?eini», colocando .. se à frente 
de inámeros cn\?aleiros ci" is, 
com am magnífico percurso sem 
faltos. 

O progrnma findoa com a 
pro\?a «GO\?~rno Civih>, dispotnda 
por parelhM, qae os capitães 
Jos~ Cnr\?nlhosa e l\ntónio SpJ .. 
nota \?enceram, no <tTete» e no 
«I\lmo{Jrol», õmbos com percar .. 
sos limpos. Os dois oficiois mere .. 
cerr1m bem os aplr1osos da assis .. 
t~ncia, porqae nlém do brilho 
que imprimirtim ao espectácuto 
com a soa t?aliosn cooperflçtio, 
forr1m êles os \?Prdndeiros orçin .. 
nizndores do I Concorso Hípico 
de Ponta DeJ9ada. 

Do seu esfôrço e da sun fôrça 
de \?Ont<'H:le, mõis ama \?eZ postos 
ao sert?iço do desporto hípico 
em PortagaJ. apro\?eitoa .. se sob 
dois pontos de \?i~ta - o dt-spor .. 
lhrn e o beneficente. - A. 1'. 

CURIOSIDADES ... 

Campeonatos 
de. . . berlinde 

VULGAR é encontrar em 
qualquer local a f.{"nro­
tada debater-se no JóKO 

inofensino do herlinde fazendoª·' 
mai., inconcebivei.~ tre.ieições e 
complicados movimentos de de­
dos, no senlido de que não folhe 
a tacada que /[aranla de .... fecho 
salisfalório ••• quando não chega 
o abafador, que ludo letJa - e 
nada deixa que não ,,eja a .rna­
dade de cerlo berlinde. mai.~ ou 
meno.~ v-.~loso, ganho ao cabo de 
rUo pleito! 

Em Porlu![ol. se /ôsse Pº·'·'f11el 
apre.çenlar equipa~~ de JoJ[adores 
de berlinde que repre.-;enlmu;em o 
Benfica e o Sporlin.If. lo/vez o 
jógo conse![ui.-;se ainda inleres.(/ar 
algumas cenfena.<; de teimosos, 
sempre pronlos a comparecerem 
naR pu![nas de qualquer modali­
dade em que º·' doi:~ rivai., ,,ão 
po . .,fo., frente a frente. Como não 
&urgiu ainda or.ifaniza .. or de tal 
torneio. o berlinde é tido como 
jo1ro in/auiil, 8em importância 
de maior •.• 

O me.çmo não sucede nesHJ 
grnride e belo país que é a Amé­
ri1 a do Norte. Povo .io,,em, po."l­
suindo concepção muito diferente 
da vida e com condiçne., ma1rnl­
/ica.ç de exi.<.:tência. dá lar1ras ao 
seu e.<.:pfrifo de inovação, com de­
mon.vlrações que nos custam a 
aceitar. 

O .~imples jógo de berlinde tem 
na América /ervoro.ço,ç pralican­
le.ç e os ,çeus campeonatos reu­
nem as.<;i.~lênria numero."la e ... e­
lecla, c~m final di ... pulada na Aca­
demia do Sport, a comprovar 
que a modalidade é ali acari­
nhada. 

Mas não só º·' homen., prati­
cam o berlinde. O sexo chamado 
«fraco» também se apresenta em 
público, a compartilhar dos lou­
ros da vitória, dando ao dedo 
como os melhores berlindi.~las ... 

Que nos diz o leitor a e.<;la no­
vidade? Con ... idera-a b 1 a I{ u e ? 
Para confirmação do que lhe di­
zemo:f, ainda há pouco vimos a 
fotografia do vencedor de um 
dos úllimo.ç campeonatos dispu­
tados na livre América, a esca.~­
sos pontos do .w:gundo classifi­
cado -uma mulher I 

O 3.0 aniversário 

do DIÁRIO PO PULAR 
Festf>jou no último sábado o 3.0 

a Ai versário o <cDiário Po pular», 
nosso prezado colega da tarde. 

A presentamos ao dinâmico ves­
pertino cordiais felicitações, com 
os nossos votos sinceros de longa 
vida. 

Um homem 
com a barba por fazer 

Que {elo! Tão pouco elegante! Dire 
mos até: não agrada a ninguém e dá a 
impressão de pouco aso:eio. Mas quantas 
vezes o motivo é a pele, que não admite 
a lamina senão de dias a dias: um mar­
t írio! 

Pois bem: faça a barba e aplique 
Glycol - o ideal da pele - só Glycol, e 
verá como obtém resultados maravilho­
sos .e pode barbear-se lodos os dias. 

A venda nas principais casas da espe­
cialidade e boas farmácias. 

Depositários gerais: Ventura d' Al­
meida & Pena, rua do Guarda-Mór 20, 
~.0 esq. (a Santos). LisboA. 

Enviamos amostras contra qso em sê­
' los do correio, nome e morada. 

Natação 
(Continuaçtlo da jJtlgina 7) 

Angel Seusa e Ferry - que de­
ram tudo por tu<lo em esfôrço, 
mas não puderam superar a bri­
lhantíssima prova dos portu­
guet-es. 

Jeremias Simão, prevendo que 
não podt>ria bater o forte adverw 
sário que lhe coube - Manolo 
Martinez - defendeu-i;e bem e 
«colou-se» de f ,_rma impressio­
nante. O espanhol não deu uma 
braçada sem a «companhia,, do 
nosso jovem representante. De­
pois, a 1 u ta coube a Lopes da 
Conceição e Ollo. Houve períudos 
de vantagem intermitente entre 
os dois, mas o português foi ma­
gnifico na sua fuga dechiiva, após 
os 133 metros, agüentando bem a 
diferença conseguida. Bt1ptit.ta Pe­
reira, dispondo desta vantagem, 
quis defendê-la à «outrance», mai 
AngeJ Sensa, muito veloz, conse­
guiu aproximar-se do alhandrenae 
aos 100 metros - e :Mário Si mas 
só beneficiou de um e .a casso me­
tro ••• Foi então a luta fina], ver­
dadeiramente tilânica. Ferry, vo­
luntarioso e decidido, moveu a 
Simas uma perseguição constante 
e perigosa, que o nosso campeão, 
chamando a si tôdas as suas ex­
traordinárias faculdades, anulou 
superiormente, de forma imprel!l­
sionante, até ao arranque admirá­
vel, no último percurso, a meia 
piscina, para a vilória 1 

Batera-se o «rPcord» de Por­
tugal por 18 s. e 5/ 10 ! ! t 

Acabou assim, sob uma tem­
pestade interminável de aplausos 
e aclamações, qut! se prolongaram 
por largo tempo, o III Portugal­
-Espanha de nalnção. 

Nesta segunda jornada voltaram 
a disputar-se provas complemen­
tares. entre nadadores do Algés 
e Dafundo e Estoril Praia. 

O programa encerrou-se com 
uma exibição de <cwater-polo1>, 
sem interêsse. 

FERNANDO SÁ 

AMADEU SEABRA 
Passou há dias o aniversário na­

talício do nosso querido amigo 
sr. Amadeu Seabra, sócio-gerente 
da Sociedade de Revistas Gráficas, 
proprietária da Sladiurn , e da firma 
Maria Benedita Seabra Bernardo & 
C.ª (Iluminante). 

Aquêle nosso estimado amigo foi 
ob jecto de uma sign ificativa home­
nagem de todo o seu pessoal , 
tendo uma deiegaçôo do mesmo 
ido a Meruge, onde se encontra a 
descansar, com o fim de lha trans­
mit r. 

Todos os que nesta casa troba­
lht!!m a ela se associam também, 
com um apertado abraço de felic i­
tações e os melhores votos de 
felicidades. 
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FUTEBOL - Coaetoii o ram­
pHa•t"° Dl t•lt•I: No Jô•o Sal­
•uelrot•RaaalcleDH, o •keepeu 
do pdmeho executa uma clefeta 
H,tur• J 2 - No encontro F. e. 
P6rto•Boari1ta, o jo.,em. Subo 
coa.ate o a,0 1oato do Boa­
d1ta s a-No ... ao detafio, 

Armaado remata HD\ f xf co. 
HOCKEY :tM PATINS: 4-
Encoatto I. Sagtet•Ã.cacllmlco 
-EaH jGDCoclat rtd .. do ,.guaclo. 
ATLETISMOs 1-01 eoacor­
reata à• pro .. , do AAf.,.rárlo 
do V a1co da Gaaa. A• direita, o 
"º''º pre.Uo camarada Al-..e1 
Telaelra, '1'aade animador da 

colecti-..fdade. 
PALESTRAS DESPORTI· 
VAS s 6 - Na HHlo inaugural 
do dcfo ele paltttfU detpOrtiYU, 
ef ectuaclu AO Boa.fita F. e ..• 
obra elo dt1tiato clfdgeate 1r. 

'f. Maatfc 'o Moreba. 
CICLISMO : 7 - 01 AOYOI clf· 
dgeate1 do cfelflmo norteallo. 

G 1 L 
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